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Os novos typos de carruagens 
das linhas do Estado 

Os incessantes progredimentos da exploração dos 
caminhos de ferro em todos os seus elementos não po- 
diam deixar” de se accentuar nas commodidades cres- 
centes offerecidas ao publico pelo material circulante, 

uão longe estão, por exeinplo, as actuaes carruagens 
de luxo, que se vão genesalizando, dos primitivos vehi- 
culos, acanhados e incommodos, em que o espaço era 
regateado e uma longa viagem se transformava em ver: 
adeiro supplicio! Foi lenta e difficil a transformação 

operada. Basta lembrar que foi preciso a revolução de 
1848 para introduzir em França, a despeito de viva re- 
Sistencia, o uso de carruagens cobertas para a 3.º classe. 

Parcimonioso limite de 0",45 de lurgo,v",65 de fun. 
do e 1m45 de altura acima dos assentos, prescripto 
Para cada logar no regulamento vigente, ainda entre 
nós, de policia e exploração, dá testemunho da forma 
Por que era tratado primitivamente o passageiro nos 
caminhos de ferro. 

Com o correr dos tempos creou-se o material de lu 
xo, que satisfaz todos os requisitos da commodidade, 
de dia como de noite, permittindo a reducção das pa- 
Págens ao minimo, nos comboios rapidos. 

. que mais interessa, porém, á grande maioria do 
Publico é a transformação, pouco à pouco operada, no 
Material dos comboios que não pertencem áquella cate- 

Boria excepcional. 

Augmento de dimensões; melhoria de suspensão” 
freios continuos e automaticos; r>tretes em todas ou 
quasi todas as classes; illuminação, ventilação e aqueci- 
mento mais perfeitos; signaes de rebate, assegurando a 
intercommunicação e até a paragem subita do comboio 
operada por qualquer passageiro em perigo: taes são 
os requisitos que hoje se julga deverem ser exigidos 
normalmente do material circulante de caminhos de fer- 
ro, ou que constituem o typo ideal, para:cuja realização, 
mais ou menos prompta e completa, devem tender as 
administrações. | 

Vêem-se estas embaraçadas perante a magnitude dos 

sacrificios pecuniarios a que as obrigaria a plena satisfac- 
ção das exigencias do. publico, tanto mais que não é 
facil conseguir d'elle que faça a necessaria distincção en- 
tre as linhas de grande trafego e as de pequena circula- 
ção. O que é obrigatorio nas primeiras, póde ser exces- 
sivo nas segundas ou, pelo menos, é justo aguardar 
mais pacientemente d'estas as commudidades que aquel- 
las devem ser promptas em offerecer, 

Entre nós teem se multiplicado os melhoramentos in- 

troduzidos nas carruagens. Haja vista o magnifico ma- 
terial usado nos comboios rapidos entre Lisboa e Por- 
to e as excellentes carruagens que a Companhia Real 

possue já em quantidade, mais amplas e com melho- 
res suspensões, e as de typo americano usadas nas li- 

nhas suburbanas. Vae se generalizando o uso dos freios 

de vacuo nos comboios de passageiros. ; 
não longe estamos, porém, da perfeição attingida 

na Suissa e na Allemanha, por exemplo! 

Falta a intercommunicação ou um systema de signaes 
que permitta a rapida paragem do comboio provocada 

pelo passageiro; o aquecimento existe apenas para cer- 

tos comboios numa parte do seu trajecto entre Lisboa 

e Porto; a iluminação continua sendo funebre; o uso 

da retrete, que apenas se encontra no fourgon, é diffi- 

cil, senão impossivel, para a maior parte dos passagei- 
ros. mórmente para as senhoras. Quanto ha que fazer 

ainda! 
As linhas do Estado não poderiam deixar de intro- 

duzir no seu material circulante, deficiente em quanti- 
dade e qualidade, os possiveis aperfeiçoamentos, apro- 

veitando para isso o ensejo de novas acquisições. 
Traballa-se activamente em dotar com freios de va- 

cuo o material do Sul e Sueste, para o que foi orçada a 
despesa de 75:00035000 réis. 

Dentro de poucos mezes haverá material sufficiente 

para se poderem dotar com os freios contínuos e auto- 
maticos os principaes comboios de passageiros. 
Em 1890 foram adquiridas para os comboios-correios 

do Algarve carruagens de corredor lateral, com retre- 
tes nos extremos e entrada pelos topos, de magnifica 

suspensão, sobre bogies, e cujos assentos se transfor- 

mam em camas sem pagamento de taxa supplementar. 
Forçoso é confessal-o: não tem mostrado o publico que
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possue educação á altura das vantagens que tão onero- 
samente lhe são proporcionadas. Desappareceram os 
copos e as toalhas; são ameude riscados os espelhos; 
as capas;,de lona dos encostos acompanham os passa- 
geiros nas suas migrações, quando não se transfor- 
mam em archipelago de nodoas; uma lastima, emfim. 
Demais, carruagens com 24 logares, que pesam 22.500 
kg. ou com 36, pesando 26.200 kg. e que são pouco 
utilizadas, pois não é raro transitarem quasi vazias em 
certas partes do seu percurso, exactamente nas de peor 
perfil, representam consideravel onus para a explora- 
ção e não podem constituir modelo que se genera- 
lize. 

A necessidade da acquisição de material determinou 
o estudo attento de novos typos, que vão ser adoptados 
e: de que procurarei dar idéa succinta. 

As carruagens do Sul e Sueste obedeciam ao principio 
da uniformidade, tendo por typo as primitivas carrua- 
gens de teca, de exiguas dimensões, adquiridas pela 
companhia de Sueste. Nas linhas do Minho e Douro ha 
maior variedade de typos, offerecendo maiores dimen- 
sões as carruagens mais recentemente adquiridas. O 
tecto duplo, geral no Sul e Sueste, constítue ali ex- 
cepção e todo ou quasi todo o material é revestido de 
chapa metallica. | 

a determinação dos novos typos procurou-se, pri- 
meiro que tudo, augmentar quanto possivel o compri- 
mento das carruagens sem prejuizo da sua estabilidade, 
nem da sua facil circulação em curvas de pequeno 
raio. 

E' sabido que o movimento de lacete se torna tanto 
mais pronunciado quanto mais curta é a carruagem, 
já por ser maior a amplitude das oscillações devidas á 
folga entre os carris e os verdugos das rodas e á co- 
nicidade dos aros, já pelo maior numero d'essas oscil- 
lações para a mesma distancia percorrida. Esse movi- 
mento torna-se por vezes intoleravel e deteriora consi- 
deravelmente as carruagens. 

Além d'isso, o peso morto por logar offerecido dimi- 
nue quando o numero d'estes augmenta, 

As carruagens do typo americano, assentes sobre bo- 
ies, são caras e demasiado pesadas, não convindo para 

finhas em que o movimento de passageiros é relativa- 
mente pequeno; haja vista a experiencia feita no Sul e 
Sueste. Pareceu pois preferivel manter o typo inglez, 
de compartimentos separados, com a conveniente dis- 
tancia d'eixos. 

Os limites de raios de curvas são de 3oo" em plena 
via no Sul e Sueste e 250" no Douro. 

O Verein dos caminhos de ferro allemães considera, 
nas suas convenções, isenta de perigos a circulação de 
vehiculos de typo ordinario, sem disposições especiaes 
para a inserção nas curvas, com a distancia de 5º” en- 
tre eixos em curvas de 250" de raio na via de 1",44, O 
que corresponde a 5",79 na de 1,67. 

Julga conveniente a mesma União que se adopte O 
limite de 4”,50 nas linhas que teem muitas curvas de 
2509", para não fatigar o material, ao que correspon- 
dem 5",21 nas nossas linhas. 

A experiencia está feita nas linhas da Companhia 
Real, em que as carruagens ordinarias de 5",5 de em- 
basamento circulam sem inconveniente por toda a par- 
te, mesmo onde ha curvas de pequeno raio. Na linha 
do Douro transitam wagons hespanhoes de egual em- 
basamento, que se encontra ainda em wagons de borda 
baixa ultimamente feitos nas officinas do Sul e Sueste. 

E' certo que as platafórmas rotatorias, geralmente 

usadas, não comportam vehiculos tão compridos; não 
basta porém essa consideração para justificar a manu- 
tenção de typos antiquados. 

Fixou-se pois para embasamento aquelle limite, de 
que resultou o comprimento de 9",50 para as caixas, 
egual em todas as classes para se attingir nos leitos a 
desejavel uniformidade. 

A largura maxima entre os estribos foi fixada em 3",30, 
de accordo com o limite adoptado nas outras linhas do 
paiz, resultando pois 3”,20 para a largura exterior da 
caixa e 3,0 para a largura interior. 

A. altura minima interior foi elevada a 29,20. 
Todas as carruagens terão tecto duplo. 
Para o comprimento das molas de suspensão foi fixado 

o limite minimo de 2 metros entre os centros dos olhaes, 
interpondo-se ainda molas d'espiral ou de borracha para 
melhorar a suspensão. 

Alem dos ventiladores lateraes sobre as portas, deter- 
minou-se o emprego, em todas as classes, de ventilado- 
res centraes. 

Prescreveu-se a collocação de tubos em communicação 
com os freios, facultando aos passageiros o pedido de 
sOCCorro. 

* 

A. divisão das carruagens obedeceu aos requisitos do 
mais conveniente aproveitamento sem prejuizo da com- 
modidade. Assim, as carruagens de 3.º classe foram di- 
vididas em 6 compartimentos de 12 logares cada um, 
do que resulta 1",538 para cada compartimento, e o"1,50 
para cada logar, dimensões eguaes ás das carruagens 
novas da Companhia Real, 

A divisão das de 1.º e 2.º classe e das mixtas obede- 
ceu ao proposito de deixar em todas ellas retretes ac- 
cessiveis do interior da carruagem e com depositos de 
agua na parte superior. 

Seria para desejar que se proporcionasse egual com- 
modidade aos passageiros de 3,º classe, como succede 
noutros paizes, nomeadamente na Suissa e na Allema- 
nha. Infelizmente a deficiente educação do nosso povo 
não anima a introduzir melhoramentos inseparaveis de 
habito geraes de asseio, que elle não possue. Limitemos 
a experiencia ás outras classes... e ainda assim não 
convirá ter confiança prematura nos resultados. 

Procurou se ainda tornar os compartimentos indepen- 
dentes, dando accesso ás retretes por corredores, que 
teem, para o exterior e para os compartimentos, as por- 
tas necessarias. Cada carruagem tem duas retretes em 
communicação com os respectivos grupos de compar- 
timentos. 

Salvo na carruagem mixta, em que essa disposição se 
impõe, aflfigura-se-me preferivel, para melhor garantir o 
necessario asseio, uma só retrete, dando para um unico 
corredor que vá de um à outro dos compartimentos ex- 
tremos, conforme um typo excellente de carruagem de 

1.º classe de 4 compartimentos, usado no Leste francez. 
A experiencia mostrará qual é a disposição mais vanta- 
josa. Nas retretes haverá lavatorio e espelho. 

As dimensões dos compartimentos e de cada logar e 
o peso mixto por passageiro vão indicados na seguinte 
nota explicativa do esboço de planta. 
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1.º e 2.º classes 
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Dimensões communs 

Comprimento da Cdixa. 00. EAR Es E EA MEDO 850 
argura mterior da Calxad.s. euro, EA Rio Ro ATI SA 3,00 
NUS ANATÓNIOL eu Riaa eee di Nac Adão fo RARA A cair /2)92O 
IStancia dos eixos..... E RE AE A RCE, : 5,%5o 
CANBUra entre estriDOS. é 666 cesta Se EAN ATA à 3,30 

1.º classe 
Comprimento de cada COMpartimento.. 11. 22 
Logares 18 de 0,560 >< 1,06 
é ..... ....... ” 12 de 0,74 < 1,06 total 3o 

argura dás retretês......1..0. God veio ad asIOSS cite ORAS 
argura dos Corredores... ce: es Fenáaneo! mr OPTS 
eso morto por logar Offerecido. .. ani. 450 kg 

Mixta de 1.º e 2º classes 

el À 2 - 1.º clagee Comprimento dos compartimentos. ...! : e O : ih 
Logare 9, de 0,960 >< 1,"03 

Ss e... ............. ? ) ? e A : 4 de o,º6c >< 1,835 total 13 

classe Comprimento dos compartimentos. ... 3 de à o) 
Liogares t1.de 0,550 >< 0,85 
! Bares, [Rd AO6hoaihkÃo be. | 16 de 0,567 be So 0,85 total 27 

PSfEUca dO COLTOAOr: cata vaio sena ale Soa ARA é 1070 
Se das retretes;..t..-.. RAE Sí Fa Ae rs SATA O TIS 
ESQ morto por logar offerecidO. es. ocean açao. 1/ 335 hkg. 

2.º classe 
Comprimento dos COMPartimentos.....i1101.recaçs e rUISS7O 
Logar 22 de 0º,50 >< o", 85 : : CREA E TERIA PELO 34 de 0,567 >< om,85 total 46 
PArBUra dos Corredores... sas CEO AAA AAA é HOPSO 
SUESUrA das retretes.., «isca uam, eee 073 
SO morto por logar OHerecidO:» consente 261 kg 

3.º classe 
C ; : : -“Omprimento dos compartimentos. «...: DENSAS AIBLOSO 
OBATES, é nes enctse ares Sadi 72 de o",50 >< o",76 
eso morto por logar offerecido... «ce. SD ANçRE 153 kg. 

d Para o aquecimento é previsto o emprego do vapor 
à locomotiva, systema qne é hoje considerado o mais 

Perfeito, embora introduzá mais uma sujeição na com- 

posição dos comboios e nas manobras. Da estudo d'esse 
systema foi encarregado, o engenheiro, sr. Zacharias 
Santanna, durante a permanencia na Allemanha a que o 
obrigou a fiscalização do fabrico de locomotivas para 
as linhas do Estado. 

Pelo que respeita á illuminação, seria para desejar a 
adopção de systema superior em efficacia ás mortiças 
lanternas usadas nas linhas portuguezas, com excepção 
do material das grandes carruagens da Société des Wa- 
gon lils. 

Nas linhas estrangeiras, mormente nas allemãs, o sys- 
tema que melhor acceitação tem é o da illuminação a 
gaz Pintch, notavelmente melhorado pela: mistura da 
acetylene. 

A. sua introducção nas linhas do Estado, embora as- 
sás dispendiosa, seria recommendavel, se os rapidos 
progressos da electrotechnia não fizessem esperar a so- 
lução pratica, num futuro proximo, do problema da 1!- 
luminação pela electricidade. Seria em verdade condem- 
navel a introducção de um systema, que está porven- 
tura prestes a ser supplantado por outro mais perfeito. 

A despeito do muito que se tem adeantado, a illumi- 
nação electrica ainda não póde entrar na pratica cor- 
rente. 

O emprego de dynamos postos em movimento por um 
eixo dos vehículos e de accumuladores que assegurem 
a permanencia da illuminação a despeito das paragens, 
constitue uma installação sobremodo cara para ser ap- 
plicada a carruagens relativamente pequenas. Formar 
grupos de carruagens, numa das quaes sómente haja os 
apparelhos. productores da luz electrica, equivale a 
introduzir mais uma sujeição e complicação nos com- 
boios. 

Exige pais a boa razão que se aguarde o veredicium 
da experiencia, resignando-se às administrações á con-. 
tinuação de systemas menos perfeitos, embora mais 
economicos, até que a illuminação electrica se possa 
considerar adaptada ás exigencias da pratica e ás con- 
dições de uma exploração economica. 

* 

Para a direcção do Sul e Sueste vão ser feitas 4 
carruagens de 1.º, 4 de 2.º e 10 de 3,º nas officinas do 
Barreiro. As caixas serão de teca, á semelhança das de 
todas as carruagens de aquellas linhas, que á grande 
duração e melhor resguardo do calor alliam o agra- 
davel aspecto, caracteristico de aquella madeira. Para a 
direcção do Minho e Douro vão ser adquiridas por 
concurso limitado, 4 carruagens de 1.º classe, 2 mixtas, 
8 de 2.º e ro de 3.º, para o que está a Direcção pre- 
parando o respectivo caderno d'encargos. 

%* 

Taes, são, imperfeitamente descriptos, os caracteres 
essentiaes dos novos tvpos adoptados para as linhas do 
Estado, os quaes representam um incontestavel progres- 
so sobre os typos usuaes. 

Assim progrida em boa educação o publico a que 
são destinadas, mostrando que está, em civilização, a 
par das exigencias que formula. 

JJ. Fernando de Sousa. 

— 

Balanço das linhas hespanholas 

O nosso collega Gaceta de los caminos de hiérro pu- 
blicou no seu primeiro numero de 1903, como nós fi- 
zemos, um balanço annual da viação accelerada de 
Hespanha. 

Ha muitos pontos de contacto entre o que se dá no 
paiz vizinho e no nosso, relativamente ás linhas ferreas.
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As aspirações num e noutro paiz andam muito dis-! 
tantes da realização pratica. Nós tambem fazemos mais 
planos no mappa, do que traçados no terreno; é mais 
traçados no terreno ou projectos, do que construcções. 

E por isso diz o nosso estimado collega: «E' fóra 
de duvida que o numero de concessões sanccionadas 
pelos corpos collegisladores não estão em harmonia 
com as das linhas que se inauguram todos os annos 
para o serviço publico; que existem muitos abusos que 
deviam cortar-se; e que as prorogações a determinadas 
empresas conhecidas notoriamente pela sua morosidade, 
constituem uma immoral complacencia, origem de gran- 
des cuidados; todavia, se volvermos os olhos para traz, 
dá-nos orgulho o pensar que em menos de um seculo 
a nação está cruzada de vias ferreas em todas as direc- 
ções e que este movimento de avanço continúa progres- 
sivamente». 

Podiamos perfilhar estas palavras, 
Tambem cá temos prorogações demasiadamente pro- 

rogadas a empresas notoriamente morosas. Tambem 
temos construido muitos kilometros de vias ferreas neste 
seculo. 

E até sob o ponto de vista do progresso annual aceu- 
sado no balanço, caminhamos mais depressa do que a 
Hespanha, guardada a devida proporção. 

As médias das extensões das linhas abertas á explo- 
ração em Hespanha desde 1896 a 1901 dá 124 75 kilo- 
metros por anno. No anno findo foi excedida, 

As linhas são: 

Moreda: a Daifontess css. as 36 
Olot Gerona entre Las Planas e Pallarols 5 
Sagunto a Valencia. “.sévaude tao 
Astillero à Ontaneda..12ses ne: eo 35 
Olvega: à Costejfon se: sasonaaA dae são | OD 
Morata, Chinchon y Colmear de Oreja... 8,5 
S. Quintin, Almodovar del Campo...... 17,5 

195 

Por outro lado, em tremvias, foram inaugurados as 
seguintes: 

Murcia, à ESPIGAÇÃO «16 meios AA DR 
San Sebastian Monte UÚlia....2lvic.uoo 3 
Alicante à MuUChamuel a ad ie viana 1 
Madrid. AGLEARNOS é dx opte a eia At ae TES 
Barcelona à San Andrés. ..iesnsericoos 5,8 

44,8 kil. 
não contando as linhas interurbanas. 

Vê-se d'aqui que a Hespanha trabalhou muito no 
anno findo, mas tambem se deduz que tem ainda muito 
que fazer para completar as suas rêdes. Grande a náu, 
grande a tormenta. 

e — 

PARIE OFFICIAL 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas 

Repartição de Minas 

1.º Secção 

Eu, a Rainha Regente, em nome do Rei, faço saber aos que este 
meu alvará virem que, attendendo so que me representou Paul 
Blanchod, concessionario de diversas minas situadas na fregue- 
sia do Cercal, concelho de S. Tiago de Cacem, districto de Lis- 
boa, pedindo que lhe seja concedida auctorização para, á sua custa, 
construir uma linha ferrea, de extensão não superior a 1o kilo- 

metros, de via reduzida de um metro de largura, desde a mina 
das Tulhas até em frente da Ilha do Pecegueiro, para serviço ex- 
clusivo do transporte do minerio; 

Visto o n.º 2.º do $ 1.º do artigo 2.º do decreto com força de 
lei de 31 de dezembro de 1864 e o $ 2.º do mesmo artigo; 

Visto o inquerito administrativo a que se procedeu nos termos 
do artigo 7.º do decreto de 6 de outubro de 1898 ; 

Vista à consulta do Conselho Superior de Obras Publicas e 
Minas : 

Hei por bem, conformando-me com o parecer do mesmo con- 
selho, conceder a Paul Blanchod a auctorização que solícita, com 
às clausulas e condições seguintes : 

1.º O concessionario efflectuará á sua custa, sem subsidio al- 
gum do Estado nem garantia de qualquer outro beneficio : 

a) Os estudos é à construcção do caminho de ferro com todas 
as suas dependencias, em harmonia com o ante-projecto apresen- 
tado em 28 de maio de 1901. 

b) O estabelecimento de uma linha telegraphica ou telepho- 
nica ao lado do mesmo caminho para o serviço da exploração, 
nos térmos dos artigos 16.º a 20.º da organização dos serviços dos 
telegraphos, correios e industrias electricas, approvado por de- 
créeto de 24 de dezembro de 1901 ; 

2.º O projecto a apresentar comprehenderá : 
Planta geral do traçado, sendo 1/5000; 
Perfil longitudinal, escala 1/5000 para os comprimentos e 1/500 

para as alturas; 
Perfis transversaes, escala 1/200; 
Planta parcellar dos terrenos a expropriar, escala 1/1000 ; 
Perfil typo de vis, escala 1/50; 
Dimensões e espaçamento das travessas, escala 1/100; 
Typo dos carris, escala 1/50 ; 
Plantas e alçados de todas as obras, apparelhos e machinas 

necessarias para a construcção e exploração da linha, escala 1/50 
para os comprimentos inferiores a to metros, de 1/100 para os 
comprimentos de 10 à 100 metros e de 1/200 para os compri- 
mentos superiores à 100 Metros, 

Os desenhos serão acompanhados de uma memoria descriptiva 
é justificativa das diversas peças do projecto, incluindo o mate- 
rial circulante a empregar na exploração da linha. 

Todas as. peças do projecto serão organizadas na parte appli- 
cave), em conformidade com o programma pará o projecto de es- 
tradas, de 24 de abril de 1860. 

3.º O projecto será apresentado no prazo de tres meses, à con" 
tar da data da publicação d'éste alvará. 

$ unico. Se o Governo julgar necessaria a reforma do proje- 
cto, no todo ou em parte, essa reforma será feita num prazo fixo, 
marcado na portaria que a ordenar, 

4º O caminho terá uma só via de um metro de largura entre 
os bordos interiores dos carris, 

Os carris serão de aço, assentes sobre travessas de madeira 
ou ferro. ; 

O minimo peso de cala metro corrente do carril será de 9,50 
kilogrammas. | 

5,4 À maxima inclinação dos trainéis será de o"1,028 por metro. 
6,º O minimo raío das curvas será de 40 metros. 
7.º A espessura dá camada de balastro será de 0,21 e à sua 

largura na parte superior de 2 metros. 
8.º Ao nivel da parte inferior da camada de balastro à largura 

minima do caminho será de 3 metros. 
9.º Assentar-se.lão vias de resguardo nas estações e nos mais 

po1tos onde forem julgadas convenientes. 
10.º À entre-via terá aproximadamente 3 metros. 
11.º As passagens de nivel serão empedradas e fechadas com 

barreira de ambos os lados da via ferrea. 
12.º O caminho será fechado por sebes, grades ou muros, nos 

pontos em que fôr indispensavel. k ; 
13º Todos os aquêductos e pontes serão construídos de pe- 

dra ou de pedra e ferro. i 
Só poderão empregar-se outros materiaes em casos particula- 

res, precedendo auctorização do Governo. = : 
14.º As estações serão feitas de pedra, tijolo ou madeira; o 

seu numero e situação serão marcados no projecto. 
15º O material circulante deverá ser de boa qualidade e de so- 

lida construcção. 
16º As machinas locomotivas deverão ser conformes aos me- 

lhores modelos conhecidos e de systema apropriado &o fim da 
exploração. 

17º A linha ou qualquer parte d'ella não poderá ser explorada 
senão com auctorização do Governo e depois de examinada por 
uma commissão de engenheiros, 

18º Os trabalhos de construcção deverão começar dentro de 
oito mezes depois de approvação do projecto e ficar concluídos 
no prazo de doze mezes, contados d'esta ultima data. 

19.º Qualquer mudança que no acto da construcção se julgue 
necessario ou conveniente introduzir no projecto, será sujeita pelo 
concessionario à approvação do Governo, 

20º O Governo fará fiscalizar pelos seus agentes tanto a con- 
strucção como à exploração da linha ferrea e a das linhas telegra-
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phicas ou telephonicas nos termos da organização dos serviços 
dos telegraphos, correios e industrias electricas de 24 de dezem- 
bro de 1901. 

21.º O concessionario será obrigado a prestar gratuitamente 
OS serviços: 

a) Transporte, em qualquer comboio que a Direcção Geral 
dos Correios e Telegraphos designar, das ambulancias postaes e 
dos empregados que manipularem as correspondencias ; 

b) Concessão, nos comboios em que não forem estabelecidas 
ambulancias postaes, de dois compartimentos de carruagem de 2.º 
classe (ou de 1.º classe na falta d'estes) para transporte das malas 
do correio e dos seus conductores ; 

e) Limpeza externa das ambulancias postaes e seu conveniente 
resguardo, quando em reserva; 

d) Transporte das encommendas postaes. 
22,º O concessionario não poderá transferir para outro indivi- 

duo ou companhia, sem consentimento do Governo, os direitos 
que tiver adquirido para construcção da linha ferrea e da linha te- 
legraphica ou telephonica. 

23,º O concessionario, seus agentes, empregados e operarios 
ficarão SNSSO em tudo que disser respeito á construcção e ex- 
ploracão, ás leis e tribunaes do reino de Portugal. 

Ô material fixo e circulante do caminho de ferro e do te- 
legrapho electrico servirão de garantia para o Estado da execução 
das presentes condições. 

25.* À acquisição, que o concessionario houver de fazer, de 
terrenos para as obras da linha ferrea e suas dependencias será re- 
gulada amigavel ou judicialmente pelas leis em vigor da expro- 
priação por utilidade publica. 

26.º Oubeiáder indemnizações devidas por prejuizos resultantes 
dos trabalhos ou de exploração ficam à cargo do concessionario. 

27.º* O concessionario fica sujeito ás leis é regulamentos vigen- 
tes ou que para o futuro se promulgarem sobre viação publica. 

28.º As questões que se suscitarem sobre a execução ou inter- 
pretação das presentes condicções serão resolvidas pelo Governo, 
ouvindo o Conselho Superior de Obras Publicas e Minas. 

209.º À presente concessão considerar-se-ha caduca logo que 
cesse a exploração das minas pelo concessionario Ou seus 
cessionarios legaes, ficando o leito da linha e material fixo perten- 
cendo ao Estado, sem indemnização alguma para o concessiona- 
rio. 

— Pelo que mando à todos os tribunaes, auctoridades, e mais pes- 
soas a quem o conhecimento d'este meu alvará competir que o 
cumpram e guardem, e façam cumprir e guardar tão inteiramente 
Como nelle se contém. 

Não pagou direitos de mercê por o; não dever. 
E, por tfirmeza do que dito é, este vae por mim assignado e sel- 

lado com o sêllo das Armas Reaes e com o de verba. 
.. Dado no Paço, aos 20 de novembro de 1902, — RAINHA RE- 
GENTE, — Manuel Francisco de Vargas. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
Novas tarifas da Cumpanhia Real 

Esta companhia submetteu já 4 approvação do go- 
verpo uma reforma completa das suas tarifas tanto ge- 
raes como especiaes, de pequena velocidade, formando 
um jogo completo que, attendendo/;ásfexigencias do 
trafego de toda a rêde, applica novas bases de tarifi- 
EAgãO que muito interessam a todo of&publico conhe- 
e 
Este trabalho, de grande importancia, como ainda se 

não tinha feito entre nós, merece um estudo longo e 
especial a que brevemente—talvez já no proximo nu- 
mMero— começaremos a dedicar-nos como é do program- 
ma d'esta Gazeta, 
Podemos já adiantar á natural curiosidade dos nos- 

sos leitores que o systema adoptado para a applicação 
dos preços aos diversos transportes segundo o seu peso 
ENNIO obedece a bases completamente novas entre 

Ss. 
Acompanha as novas tarifas uma classificação de mer- 

cadorias minuciosamente deralhada. 
E quando essas tarifas que, pela sua extensão con- 

Stituem um grosso volume, forem publicadas, serão, co- 
mo de costume, dadas a todos os nossos assignantes 
como anhnexo do jornal. 

NOTAS DE VIRGEM 

Os caminhos da Furka, do Grimsel e do Rhodano 

A's 8 horas, precisas, da manhã, tem o excursionista 
que estar, com as suas bagagens, à porta da estação do 
correio, em Andermatt, porque as diligencias postaes 
não param á porta dos hoteis, e nem sequer para rece- 
ber passageiros sem bagagens se deteem em transito. 

E' um serviço regular como o do caminho de ferro; 
teem as suas estações fixas, que são as repartições pos- 
taes; só nellas se faz paragem. 

O que não impede que, attencioso como é o pessoal, 
se um passageiro se demora a tomar o seu logar, elles 
esperem um pouco, ou se cae um objecto em transito, 
ou por motivo imperioso ha que fazer uma paragem, 
elles façam d'estas concessões. E' questão de mais 
duas sibilantes chicotadas nos cavallos para ganhar o. 
atraso, de fórma que chegam sempre com uma regula- 
ridade mathematica. 

O caminho da Furka, passagem difficil da montanha 
que nos eleva desde Andermatrt, a 1.445 metros, até 
2.436, isto é, subindo 991 metros em 28 lilometros, 
é uma via estrategica de primeira ordem e um trajecto 
interessantissimo para o excursionista. 

Até Realp, a meio percurso, a estrada, subindo sem- 
pre mas com suavidade, acompanha o rio Urseren; 
d'ahi começa a grimpar a montanha em zig-zags, que 
O carro vence penosamente levando duas horas para an- 
dar legua e meia, justa. 

O panorama é imponente, para qualquer lado que se 
olhe. 

D:pois começa a descida que não póde ser rapida por 
ser violenta a rampa, havendo que fazer servir os po- 
tentes freios dos carros, systema de parafuso, e a telha, 
systema antigo, sob a roda. 

A meio d'essa grande descida param os vehiculos no 
chamado Belvédere, pequena planície formando como 
que um mirante sobre a montanha, onde se acha instal- 
lado um hotel na mais encantadora posição que se póde 
imaginar. Basta dizer que deante d'elle se eleva a mo- 
numental geleira do Rhodano, uma montanha de gelo 
que vae até a altitude de 3.597 metros, isto é, 1.400 
metros acima do nivela qu e estamos. 

A paragem das diligencias é para serviço postal, mas 
dá o tempo sufficiente para que os passageiros se apeiem 
e vão, por um caminho sobre o gelo, entrar na bella 
gruta de neve que é um delicioso tunnel que o sol illu- 
mina por transparencia, produzindo um efeito phantas- 
tico, 1 ' 

Rétomados os carros, estes descem novo caminho em 
zig-zags até o valle do Rhodano que atravessamos para 
parar em Gletsch, onde se chega á 1 hora e 35. 

Ahi nos espera um bom hotel com um excellente al- 
moço, depois do qual os passageiros se separam, indo 
uns, ás 2"45 pelo Grimsel, para Meiringen, outros ás 
2 e meia pelo vallie do Rhodano a Brigue. 

O primeiro d'estes caminhos tem como attractivos à 
passagem do Grimsel, outro monte de 1ão difficil traves- 
sia, pela sua grande altura, como a Furka, e a vista da 
bella queda do Handegg, a meio caminho, a maravilhosa- 
mente imponente cascata de 75 metros de altura, a que 
Alphonse Daudet chamou «o sublime horror». 
Da o caminho, pelo valle do Aar entre rochedos 

à pique, vae-se alargando até atravessar grandes plani- 
cies cultivadas que o acompanham até Meiringen. 

Os que vão para sudoeste, em direcção a Brigue, 
teem um caminho suave, acompanhado sempre pelo Rho-
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dano e offerecendo extraordinariamente bellos pontos 
de vista. 

Os dois pontos principaes do transito são Múnster 
e Fiesch, sendo tentador ficar neste ultimo, para se fa- 
zer a excursão ao Eggishorn, a principal d'aquelle valle, 
que se realiza por uma bella estrada, attingindo-se, em 
5 horas a pé, a altitude de 2.000 metros, de onde se es- 
tende uma esplendida vista sobre todos os Alpes Ber- 
nezes e Valaisenses. 

Mais adeante, eis-nos no ponto onde a maior obra 
d'arte de vias ferreas, na actualidade, está em construc- 
ção—o tunnel do Simplão,. que irá unir a Suissa á 
Italia e deve ser no anno corrente inaugurado, consti- 
tuindo uma das mais importantes communicações inter- 
nacionaes da Europa. À sua extensão, como já aqui se 
disse, será de 19.731 metros. 

Na margem esquerda do Rhodano lá se vê a grande 
abertura, ou melhor, as duas boccas, porque o tunnel 
terá duas como tem duas galerias separadas, uma para 
cada via. Numa d'ellas já a locomotiva entra até uns 6 
kilometros, a transportar materiaes e trabalhadores. 
Em volta ergue-se uma enorme povoação, em bar- 

racas de madeira, abrigo dos milhares de trabalhado- 
res da nova linha, tendas de vinho, cafés, etc. 

Quasi não se ouve falar francez; só o italiano impe- 
ra como se na Ltalia estivessemos. 

Tres kilometros depois atravessamos o Rhodano e 
eis-nos, ás 7 horas e 40 da tarde, em Brigue, pequena 
cidade onde começa a linha chamada do Valle do Rho- 
dano porque acompaánha este rio desde este ponto até a 
sua entrada na lago Léman. 

Chega-se, como disse, ao fim da tarde a Brigue, 
mesmo à estação do caminho de ferro, e como o nos- 
so intento é visitar a extraordinariamente bella linha 
de Viêge a Zermatt, e como ahi nos convem mais par- 
tir cedo para aproveitar o tempo, deixemos de parar 
em Brigue e tomemos já o comboio das 8 horas e 10 
da noite, que em treze minutos nos põe em Vitge, onde 
temos razoavel hotel (da Posta) por um preço que não 

/ irrita... quem tem pago mais caro. 
A' chegada do comboio ha ainda jantar de mesa re- 

donda que o viajante deve aproveitar, e como a peque- 
na villa, como todas as villas da Suissa, nada tem que 
ver de noite, o meu conselho, e exemplo, é ir dar um 

pequeno passeio para fazer a digestão, e recolher ao 
leito, para erguer cedo e tomar o primeiro comboio da 
manhã, 

sa =. 

Apparelhos de segurança em 
linhas electricas 

O recente acontecimento que custou à vida na Este- 
phania, em Lisboa, a uma pobre vendedora de peixe, 
que foi morta pelo processo americano — pelas descar- 
gas slectricas, dão alguma opportunidade á notícia que 
extrahimos da Revué pratique de Pelectricité, 

Trata-se d'um apparelho de segurança que tem por 
fim proteger as pessoas contra os effeitos que resultam 
da queda de fios metallicos sobre os conductores da 
electricidade destinada a animar os vehiculos dos trêem- 
vias, ou da propria ruptura d'esses conductores. 

Estes casos são infelizmente frequentes ou em virtude 
de reparações e concertos, ou por occasião de tempo: 

raes, ou ainda por motivo de fadiga e uso natural, des- 

gaste produzido pela passagem repetida do rolador ou 

troiley, ete.. À 
do se dá uma communicação anormal com a Quan ; j 

terra, dos conductores aereos, funcciona automatica- 

mente o interruptor da estação central ou fonte electrt- 
ca. Mas em muitos casos ha perigos mesmo sem se es- 
tabelecer a communicação com o solo, e emquanto se 
não transmitte o aviso do accidente á fonte electrica 
para cortar a corrente, ou emquanto se não faz func- 
cionar algum dos corta-circuitos installados ao longo 
das linhas electricas, ha a recear desastres para a vida 
das pessoas ou prejuizos materiaes, riscos de incendio, 
ete. 

O apparelho que se propõe obviar a estes diversos 
inconvenientes consiste numa caixa de gusa ou ferro 
fundido que se fixa á haste do rolador ou trolley e que 
contem um commulador de mola. Um dos seus polos 
está ligado á linha aerea, o outro á terra, e comtanto 
que não esteja aberto a alavanca de contacto, tende sem- 
pre a pôr em communicação com a terra a secção do 
conductor a que corresponde, Esta alavanca conserva-se 
na posição de fechar ou de abrir por meio d'uma corda 
que abraça uma roldana isolada e se prende a um bo- 
tão que atravessa um vidro, o qual constitue uma das 
faces da caixa. 

Em caso de accidente basta partir o vidro que deixa 
bamba a corda, o que determina estabelecer:se immedia- 
tamente a ligação com a terra, provocando por seu tur- 
no o funccionamento do interruptor na fonte electrica, 
que torna inerte aquelle troço da linha. 

Para maior segurança a caixa tem impressas umas 
instrucções em que se prescreve o que deva fazer-se em 
caso de perigo, a fim de qualquer pessoa estar em cir- 
cumstancias de isolar a secção. Logo que o vidro se par- 
te, o pessoal da central tem conhecimento de haver ava- 
ria na linha e póde mandar sahir para o local o pessoal 
movel, de conservação. 

Este apparelho é construido pela casa ingleza Heaton 
and Smith de Londres e tem sido experimentado com 
exito nalgumas linhas. 

. Lembramos este alvitre á inspecção das industrias ele- 
ctricas para que se não repitam casos como o que ha 
dias se lamentava em Lisboa. 

Nas cidades em que ha linhas telephonicas aereas, 
linhas telegraphicas aereas, conductores de alta tensão 
aereos, e em que não se supprimiram os incendios nem 
as ventanias, é para aconselhar a adopção de todos os 
meios com que a sciencia moderna vá enriquecendo os 
nossos recursos para luctar com um perigo eminente. 

— PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia do Caminho de Ferro de Guimarães 

Balancete dé 31 de dezembro de 1902 

Aotivo 

Capital empregado : 
Construcção até Guimarães............ 827:0397404 
Prolongamento até Fafe.......... - e. BR TTODOAT 
Materiaes em deposito......1111012+> Lã? T5i3O20D5OO 

Effeitos depositados e de caução. ......+- 1H4:0403p 000 
Devedores diversos. ...1121a2eço TPL 22:04 1359808 
Exploração. Despesas geraes de 10902....- E CNA 
Gerencia (despesas da séde) de 1902... -.- :oB13ho5o 
Conta de juros de 1902. ....0 eee AA 27:9563h09S 
Dividendo de 1902. cumes: ANANE, ss 4445000 
Dinheiro em deposito. ....1c.cercar cre es 25:1167410 
COS AA ENS OS E ESTE AMENA 1, 235333p031 

1.018:542h004 
= a 
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Passivo 
Capital : 

CÇÕES isola a e ne ba tener ha BO OO SAOSO 
OBRIgAÇÕES é 0a diana os cuenta tt bre, e SS6ITONSODO 

Accionistas seus Creditos: .ismivcicicas. 1155500 
Por effeitos depositados e de cauções.... . I14:04036000 
IJEDOSITOS GO PIANÇÃS: aaa e enso sobeo La 1:90745325 
Contas em liquidação. iii. 6:23 1783 
Exploração, receita geral de 1902........  roSta78ipó8a 
Dividendos a Pagar desceu cectt. RA 9:893h000 
Juros de obrigações à pagar...1.6) 11110. 14:06035250 
Retenções geraes...... AEE CNC EA NARA 11:03094h437 
Fundo de amortização... liar a... 3890 5000 
Fundo dê reserva. co ricaede cocina 10: 000:9000 
ENGros! e DENGASS eba A DEAN 1:316% 127 

1.018: 542;b004 

Porto, 10 de janeiro de 1903 — Pela Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães, O gerente, eíntonio de Moura Soares 
Velloso. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 15 de janeiro de 1902 

O sr. ministro da fazenda apresentou, no dia 7, na camara 
electiva a sua proposta de orçamento do Estado, para o futuro 
anno economico, documento que vae ser examinado, como é da 
praxe, pelas duas camaras, e, como de costume servirá de motivo 
para todas as variações de questões politicas dos pequenos cam- 
panarios como dºos grandes carrilhões centraes. 

Das grandes questões economicas, da resolução do problema 
Je nos assoberba desde muito, opprimindo o paiz com impostos, 
ifficuldades e vexames, d'isso não se tratará — está bem visto — 

que não se fez para isso o parlamento, cuja sala, apesar de hoje 
mais vasta, é restricta para a enorme politiquice que a enche a 
trasbordar, 

Pois as cunhas d'esse orçamento, e especialmente à conclusão 
do seu primeiro balanço da receita com a despesa, não são de 
molde para que sobre ellas não recáia pensativo o exame minu- 
cioso e sensato d'uma assembléa'de legisladores, 

O deficit, que no orçamento do anno passado era previsto em 
903 contos, no d'este anno duplica, elevando-se a 1.800, prove- 
niente, a differênça, de uma. diminuição de 131 contos na receita 
e de um augmento de 765 nas despésas. 

Ora explicando este deficit, a proposta governamental dá-nos 
diversos esclarecimentos, mas esquece completal-os no que se re- 
fere á diminuição de 137 contos nas receitas extraordinarias, e 
sendo aquella receita proveniente do addicional de 5 9, sobre to: 
das as contribuições, taxas e demais rendimentos, e figurando à 
cifra d'estas verbas com augmento, não se perceba como a per- 
centagem que sobre ellas recae possa soflrer uma tão grande di- 
minuição. 

Na despesa, o augmento de 765 contos é quasi todo produzido, 
570 contos, pelas despesas proprias dos ministerios. Ora sendo 
estas de 23.544 contos no anno passado, pareceria possivel que, 
dadas as precarias circumstancias do thesouro, ficassem nesse ma- 
xime, embora os interesses partidarios soffressem com a impossi- 
bilidade de servir mais algumas exigencias... 

. Respigando no detalhe das diflerentes despesas dos ministe- 
rios, vê-se que, áparte o encargo das classes inactivas, que é de 
1.457 contos, o thesouro ainda despende nada menos de 1 546 con- 
tos em subsídios a empregados addidos, reformados, de reparti- 
ÇÕes extinctas, aposentados, inactivos e em desponibilidade ! Pois 
não haveria meio de, collocando nas vagas que se vão dando à 
parte aproveitavel d'este pessoal, que é por certo enorme, reali- 
Zzar por esse meio a equiparação do orçamento do anno futuro ao 
do presente ? 

s anjos que nos respondam. 
ES ; 

.— O Diario de 8 publicou a mota da divida fluctuante até 3o de 
Junho, estando o seu fotal, nessa data, nas enormes cifras de 
1.660 contos no estrangéiro, é 6.095 no paiz, total 58.685 contos. 

O augmento em 6 mezes foi de 304 contos, o que é pouco, mas o 
total d'essas verbas é digno de sério pensar. 

E. 
Denunciou ha dias uma folha, as Novidades, o facto, em que 

já reparáramos, de não ser cotado na bolsa de Paris o nosso 3 %/, 
convertido, sob pretexto de serem titulos estampilhados, sendo 
este transtorno causado por não termos os titulos novos, que não 
se sabe quando estarão impressos, porque ainda agora parte do 
papel foi entregue á Casa da Moeda. Y 

. Ahi estão as consequencias da bella protecção á industria na- 
cional, de que o paiz em geral é hoje victima, e já de ha muito o 

tem sido, em especial, as empresas que dependem da industria 
papeleira, pagando caro o mau producto que são forçadas a consi- 
prar no palz — tão caro como não se encontra em paiz algum. 

Assim vamos todos bem... 
e 

Causou à maior extranheza a sentença do tribunal do com- 
mercio sobre a questão Burnay-Fayal. Depois das respostas do 
jury aos quesitos que lhe foram apresentados, não se percebeu 
no publico a sentença que denegou razão ao auctor. * 

Ô sr. marquez do Fayal não appellou, o que quer dizer que ti- 
nham bom fundamento os boatos, à que aqui alludimos, de certas 
approximações entre os dois litigantes. 

E 

No mappa comparativo, que hoje publicamos, das cotações dos 
fundos do estado, bancarios e de caminhos de ferro, por mezes, 
e durante o anno findo, vê-se que quasi todos esses titulos tive- 
ram subida accentuada nos ultimos tempos. 

REVUE DE LA BOURSE DE PARIS 

Paris, le 11 janvier 1903. 

Si nous considérons l'année financiêre qui vient'de s'écouler, 
nous ne la trouverons pas différente de quelques précédentes; les 
difficultés industrielles, économiques, financiêres de toutes sortes 
n'ont cessé de balloter le marché et, sans trouver les gros écarts 
d'inventaire de 1900, la plupart des portefeuilles ne montreront 
guêre de plus value sur l'an dernier; les valeurs industrielles ont 
été surtout éprouvées et ont continué à être entrainées dans la 
réaction qui sévit depuis longtemps. 

Certains optimistes ne cessent d'entrevoir la reprise comme 
prochaine; notre impression ne fait que s'accentuer chaque jour 
dans ce sens; car nous croyons posséder aujourd'hui les deux fa- 
cteurs d'une reprise du marché des valeurs mobiliêres, des affai- 
res intéressantes et des capitaux, 

Il est avéré que la prodigieuse activité manifestée en 1899 
faussa entiêrement le développement ratíonel de l'industrie non 
seulement en France mais dans V'Europe entiêre. Par un concours 
de circonstances imprévues, tous les pays eurent une poussée de 
consommation qui stimula les usines, le commerce, en un mot 
toutes les forces dont chacun disposair. 

Ge qui arrive souvent dans ces moments d'activité intensive, 
ne pouvait manquer de se produire: les grandes sociétés ancien- 
nes dont V'outillage perfectionné, et la situation financiêre avaient 
permis de traverser victorieusement les moments difficiles profi- 
têrent tout d'abord de cet afilet de commandes: "importance de 
plus en plus croissante de la consommation ne tarda pas à amener 
une hausse sur tous les produits, métallurgie, cuivre, zinc, etc. et 
sa rapidité et son importance ne pouvaiênt que la rendre éphé- 
mêre. 

Lerecul fut général et aussi rapide qu'avait été la hausse; c'est 
cette 'déconsidération trop exagérée qui parait rendre aujourd'hui 
intéressante une três grande catégorie de valeurs. 

Depuis três longtemps V'épargne sest tenue à Vécart, re- 
fusant les propositions parfois alléchantes: les capitaux prirent le 
chemin des Banques, se contentant d'un taux minime; on a pu 
d'ailleurs voir l'importance des disponibilités lors des récentes 
émissions de différents emprunts d'Etar. 

Les deux éléments de reprise dont nous parlions plus haut se 
trouvent donc tous deux en présence et doivent incontestable- 
ment,à un moment donné entrer en contact. 

Ge moment nous le croyons assez prochain, mais justêement 
pour éviter les erreurs du passé, les poussées éxagérées, il est de 
toute nécessité de choisir avec discernement dans l'amas des va- 
leurs de toutes sortes qui sollicitent les capitaux, 

L, C. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papel 

[Londres go d/v ..| 423/, | 424!/,lDesconto no Banco) : 
»  cheque..| 42!/, | 421/, | de Portúgal.....l» 1/3, 

Paris 9o dív......| 673 674 No mercado: .....| 6º, 
+ cheque, ....| 677 679 Agio Buenos Ay: 
Berlim 96 d/v.....| 272 274 eu REA ESET ARE | [RE ox 

. » Cheque ...| 2577 279 Cambio do Brazil.| 113/, 
Francfort 9o d/v..| 2721/, | 2741/2 |Premio da libra... 13100 

" chêque..| 2771/, | 2791 
Madrid cheque ... 850 o é 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Janeiro Fevereiro Março Abril Maio 
Bolsas TITULOS = | : — —— 

Maior Menor Maior Menor Maior Monor Maior Menor Muior Menor 

Lisboa.. AGnIpçÕes de assentamento. 3985) BB82 sobe a) 40 359 39,90) 8820) 38945) 37,55 
de coupon suco aos 39,50) 88,80] 8980) 39 40 39 8990) 538 88,80) 387,45 

Obrigações EL/ Ah 1i%aoo EEE EORAERSA 1 20600) 20100] 20.750 20.550) 22.200) 20.800] 22 000) 21.600] 21.900) 921400 
4%, 100 assent..... 50500) 50000]  — - 50 800) 50.800] 48000) 48.000) 47.500] 47.500 

” 4 9/9 1850 eoupon:. 31000) 49000] 50800] 50500] 51300) 50700] 49800) 48.000] 47.209) 46 000 
” 4 o So ASSENT. iso 58.000) 57.000] 59.300) 59.000) 59.500) 58700) 59.500) 56.400] 55100) 58100 
» 4 1/29, coup. int.. 59.000] 57,000) 58500) 57.000) 58700) 57,000) 59000) 5458500] 54.000] 53900 
» TéBicos, COUupon,. | 122 000 122.000] 121.000 121.000 121.500) 120.000] 118.000) 118 000] 116.500] 116.590 

Acções Banço de Portuga ASADIÇE 148.000] 147.200] 151.000) 147.800] 149 060) 145.500] 149.150) 148.860] 149 000) 148.000 
” » Commercial......, 187.500] 134.500] 187.500] 134 000] 137.000] 136.000] 188.000) 187.000] 138.600] 138 500 
» » Nac. Ultramarino. .| 125.000) 124.100] 125 000 1990999) 120.500) /120,000] 120.500] 117 000] 120.600] 118.000 
» » Lisboa & Açores. .| 127.600) 126 000) 127.500] 123.000] 125.000] 124 000) 127.000] 195.006] -127,500] 196.000 
” Tabacos, coupon. .... .[ 141.600) 134.500] 141.700] 137.006] 147.500] 140 200] 145.500) 143.000] 145.000] 142.000 
» Companhia Phosphoros. | 78500) 75000) 78000) 77.100] 80.000) 7X 000] 79000) 72600] 74.800) 74.200 
», -— Companhia Real. ..,/.. | “16 500// 16 DO0] 17,200) 17200) 16700) 16700] 17.500] 17500] 17.800) 17.000 

SDMBSÇues prediaes 6 NM, .,...... 95.500) / 95,000] / 95500) 94.800] 95500] 94500] 95150) 94800] 95 050) 94900 
» PUTA ED A 93.500) 92500] 93650) 92700) 93/650].93 8300] 94560) 92 700] /93:000] “91.000 

» 5 Phosphoros. EL Etica 91.200) 90.000] 91.400) 91.200) 92000] 91.200] 92.700) 92400] 93.500) 92000 
» C.º Real 3º; (1.ºg.),.] 81600) 81.200] 82.000) 81300] S1.500) 81.100] 81.000! 79.800] &0.500! 80 000 
» vv x» 3% (2.ºg). | 22.750) .21200/ 24,950) 22900] 24.800) 23.950] 24700) 23.050] 25,750) 24360 
» ») Nacional. .....:. 54000) 53,500] 56.000) 56.000) 58.500) 57 000] 59500) 58500] 59.000! 58000 
» Atravez d'Africa .....| 84200) 81.000] 84000) 83.000] 85 000) 83800] S&50U0! S4800] 89,000) 82900 

axis, ...1. 30/24 DORtHpIeRs lt Inicia ta: 27,50/ 26,67] 2860 2750) 29,10 2830 2910 287 2940! 98,90 
Acções Companhia Real......... 71 68; 251 TT 74 74 71 76 71 79,50 zoo 

» —Madrid-Caceres......... 89,50/ 382 38 34,25) 34 32 8475) 80 80,75) 26 
» Norte de Hespanha... 208 195 199 178 187,50) 180 196 181,50] 190 180 
» —Madrid-Zaragoza........ 246 280 286 265 272,00 SOB00 28s 273 278 266 
» ADGUINZOS So Aa do 228 214 219 194 206 191 220 198 215 197 

Obrigações C.º Us (1.º grau)... 342,50) 884 349,50) 340 B49 345 350 346 349 B45 
" » (2.º grau).. 7 90 108 94,75] 107 103 110 105 116,75) 104 
» » Beira ARBITAN OA, 15,16) 7250) 82 74,50] 7925) 76,50) 79/75) 76 78 176 
» Madrid-Caceres...... 8o 87 97 8o 94,50! 88 93 89º 90 883 
» Norte: Hesp. (1.º hyp.)| 3818 298 316 800 309,50) 801 309 301 807 301,50) 

Londres. 3 ú POrFtugUeZ... au. SRESTSERO 27,12) 26,87] 2815) 27,12) 2875) 2819) 2862 2837 PIB7 28,62 
2»: o //CONVErtido 111... f = - - & - á - ss & 

Obrigações Atravez dAfrica.....| 57,25) 57,20) 57,25) 6725] 57,25) 57,25) 57,25) 57,25 57, 20 DI1,20 
Amsterd| sa » » dt asas MEROS] 67,70] TLD] OT OL, Ro fura 7819) 7198) 7762 7412 
Bruxel.. » » TEM paso isa 68,50] 71 ão 78 71 71575) 72 76, 25 75,25 

Cotações nas Bolsas SS brtueNaaa e estrangeiras 

JANEIRO 
BOLSAS do ERROR SR CE MRE A AD CARTAS A RO CE OS Pai E FR ias 

Lisboa: Inscripções de assent.| 35, 70 88,710) 88,710 38.80) BSSO0 89 39 39,20) 39,40) 89,50) 89,50) .- + 
; e “à coupon 38,50) - - - 38,710) 88,70 88,90 88,94 589, 07 39, 20 89 80 39, 80 ãã. 
Obrig. 4 9) 1888... 111100, :| 20,500 20.600 — | —- |ux 21 350 21.200 21.200) 21.150) 21.200 & À 

» 0 assent.... - - - - ã ” = — = * = 

» do o 1800 COUpon ...| - - - - - - - 48.800, 48 800 48.800 48.900 - á 
* qi ho ASSEnto . ee. - - - - 6 000! 55.800) 55.800 56, - E 56800) — E 
3 2/20, coup. int. - - |j155600 — - - — 655.800) 55.000) 55,000] 56 000)  — áóiá 
» 1/4 9/9 EXTerno..... - - - - - - - = - e = = Ss 

» Abacos COUupon:...| > = - = E ão É x da RA dh ” 

Acções B. telas comnon.: Sã ÇÃO, 158.000158.000] —— NDA COLAS 158500 — =, [160000]. — - 
» » rCIal.. +... ' e q e = À is + E ES * e. SS 

0 VIeE Nº DIGAaAADO 120000) - 1200600 -— 120.000/120.000/120:800/121.000/121 ,000/121,800/121 500] = ão 
» .» Lisboa & Açores. - - - .— —- [129650129500) —- /180000/180.000140.000)  -— = 
» —“Tabacoscoupon....136.500) — 137800 -— 138 500 188.000/138,000/138 200/138.500// = 138800) — r 
» SONRS Phosphoros. 84.500! 84,500) - —- — 86.000 86.000] 86 000) 86.000) — |85500). -— 2 
» ENA a o ado - - - - 23.900) 24.000) 24.000) = [24250 — ã 200. = SS 

MATA e - - - ã = - - — = o” 94.000. — ” 
SE prediaes 6 jo e NAAS 91.700) 91.500! 91,500] — 91.500) 91.500) / —- | 91.700 91.750) 91.750) 91750) 2. 

» x» Comp." Phosphoros.| - - - - 86.000 -—— = = : S .- = PA A NAVES É Ye 1º rel =] ce 80900 80.700 81.000 81.200] = | — | - lero -"* - 
; ue. ,» 3%/2ºgraul - /385900 .— - 85.900) 85.900 35.900] = | 35900! 35,850] — - áã 
» CGrNacionál........ - - - - 6S.500 — = —- |G68000 - 69000 - * 
» « Atravez Africa....! 94.500] - - 94.500) 95 400) 96.000) 95 900) 65 906) 95.900) 95.800] — O. 

Paris: 3 9%, portuguez...... ...l! 8287) 3287) 82,60) 82,26 31,57] 82,20) 81,46) B1,40l 31,40 31,87. — - ã 
Acções Companhia Real, ...| 107 | 106 /109 |109 108 | = |10550/107 - 106 - - S 

» Madrid Caceres...... 35 223 0 Wo 34,50 35 36 35 35 85 35 - - ã 
» Norte de Mespanha:: = [204 /206 | 208 217 | 214 = - - - - - > 
» Madrid Zaragoza... = 885 1/1837 |340 368 | 349 - - - — - - % 
à ANdaluda Ss recado. = [194 1198. | 194 204 | 206 - - = - - - 

Drs: Rap! Real 1.º grau 369 867 | 368,75) 862 - 864 360 359 50 360 | 361 = - ã- 
» 2º grau 158 |158 | 158,50) 157,50 159 | 158,50/157,765 157,50 158 5 Z & 

>. INCA Bela Aa ob, - [114,50] 114,50 114 A A ES 4 + - - - - : É 
» Madrid W&Caceres......| 120 1316 | 1317 |13195 18) [380 1319 ã 120 | 119 ” ão ã 
» N Hesp(1ºhyp)...!l — [8343 | 3844/75] 344 848 [847 | - — - = - = 

Londres: 3%, portuguez...... 62 | 6225) 6225 6295 62,25) * 62,95! 62. 25' 62,87 6250 6250 - - à 
Obrig. Atravez Africa,... &. | 57,25 50,25) 57125) 57265 57 25 51,25) 7 2 57,250) 5125 57,295) — - ão 

Amsterdam: Atravez Africa... 88, 37 83, 50 83,37) 84,75 84 15) 84,75 84. 75 84,75 Sa 16 8475 = - = 
Bruxellas: Atravez Africa..... 84,75 54, 75! sa TO 84,75 84, 75 8475) 84,715 84/75 sa, 15 82,25! —- - & 
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Jalho| "Ago "Setembro TOutabro "SNóTémbro Dezembro Durante o anno 
e e Ao. a ao [o oa, o oa, OE ——— ss —.k RH 

Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior Menor Maior | Menor 

ps— US” 

87,15) 8896) 88 39,10) 8880] 40990) 539 40,20] 39,35] 89,60) 3860] Outubro 4020l — Julho 37,15 
371,20] 3841) 3810) 40 38,25] 89,91) 3910) 40 38,50) 3845) 38,35lSetembro 40 Junho 37,20 

21.100] 21400) 21.300] 21.800) 21.500] 21.900) 21.750] 21.800] 21.750] 21.500) 20.150] Março 22900 Janeiro 20,100 
49.200] 49,100) 49.000] 49600| 49.500] 49.500] 49500] 49.000] 49000]! 49000] 48.900 50.800 Maio 47.500 
48200] 49.500] 45.500] 49.500] 49500] 49.000] 47.000] 49,000! 48 300] 49.000) 48,700 F 51.300 > 46 000 
55.700] 58,800) 656.000] 57.000) 56600] 57600| 56.000] 56.400] 56100] 56.800] 56.000 59.500 Y 58.100 
55.700] 57.000] 56,200] 56800) 56.600] 56.700] 55.800] 56400! 55800] 56.100) 55.400 Jórléira 59 00U 59.900 

- É — —|118000/118.000] -— = — [115.000] 115 000] 114 000) 114.000 » 192.000]. Dezembro 114.000 
ao) 147.006) 149 500) 149.000] 149.500] 149.000] 151.500] 150.000] 155 400] 151.200] 160.150) 155 600] Dezembro| 160.150) Março 145.500 

3 187.000] 137.000] 187.000] 137.000] 137.000] 138.000 137.000] 140.000] 138 000] 140.000) 140 000! Novembro! 140000| Fevereiro 134.000 
500 115.500] 116.100] 115.000] 117 100! 116 000] 119.500] 117 000] 119 500] 119.200] 126 000] 119.500] Janeiro | 125000 Agosto 115.000 

124.000] 125.200] 125.000] 125.000) 124 300] 126 000] 124 800] 130.000] 126 500] 130 500) 180.000)Dezembro| 130500] Fevereiro | 123000 
185.400] 141.500) 185.000] 136,500| 135.000] 139 500] 186.200] 138.700] 137.500] 138.000) 136.500] Março 147500] — Janeiro 134 500 
76500) 79.900) 77.900] 79400) 78.600] 81.000) 79.500] 84000] 81600] 84.000) 83.800)Novembro| — 84.000 Abril 72.600 
17.500] 19.600) 17.500] 22.800] 20.500] 25600] 21.700] 24.800] 92.700) 23,500]. 23.000] Outubro | 25.600] Janeiro 16.000 
93 900] 94.650) 94.000] 94500) 98.700] 95.500] 94400] 95.500] 95.000] 95.500) 93000] Janeiro 95500] Dezembro 93.000 
92.000] 92.800L. 92000] 92.800) 92.500] 92650] 92400] 938.000) 92 000] 93200] 91500] Abril 94.500 Maio 91.000 
91.600] 92.200] 92.000] 92.800] 92.000|. 92300] 91,800] 92800] 92.000] 93750) 92000] Junho 93.800] — Janeiro 90 000 
79 500) 81.800) 81000] 81.800) 80.600] 82.000] 81400] 81500] 81.000] 81.800] 81200] Fevereiro) 82000) Julho 79.500 
27600) 32.750) 28.800] 34.700) 31.850] 363850] 33.700] 86.900) 85550] 36.200) 85.600lNovembro! 36900] Janeiro 21 200 
59.000]. 59.600] 59100] 60.400) 60.000] 62.500) 61.100] 70.000] 63800| 69500| 68.000 ; 70.000 S 58.500 
89.000]. 90.000] 88.900] 93.200) 90.000] 94,800] 92800] 96.700) 95.000) 97.000) 96.200)Dezembro| 97,000 » 81 000 
29,27) 80,70) 29,50) 31,50) 380,80) 3270] 31,540) 3210] 380.45] 32 30,65] Outubro 32,70 » 26,67 
78 88 74 | 100 86 | 18 98 108 | 98 | 109 100 » 113 » 68,95 
26,50) 30/75) 97 85 31,75) 36 39,95] 389 | 2 85 32 | Janeiro 39,50 Maio 96 

177 | 187 | 178 | 210 | 18 [998 | 204 207 | 161,50] 209 202 | Outubro | 228 Junho 177 
268 292 276 328 299 359 322 356 | 327 342 318 » 359 Fevereiro 265 
153 | 176,50) 168 | 209 | 176,50] 222 | 903 215 | 193 | 202 | 194,50] Janeiro 298 Julho 153 
851,50) 356 353 357 358 857 851,75]. 854 | 855 368 859 IDezembrol 368 Janeiro 384. 
119 140 122 151 139 163 148 160 | 155 162 156,50] Outubro 163 » 90 
79 84,25/ 80 | 9 84 | 8 89 97 | wa | 112 | 9450/Dezembrol 11º , 72,50 
87,50] 992 88 | 105 92. | 109 97,50l 106 | 99 | 12475) 104 » 124,75 » 87 

810 |. 880 | 31950) 344 | 328 | 375 | 832 343 | 323 | 342 | 3296. | Outubro| 375 298 
29,12/ 80,12) 92995] 31,50! 30,50] 32 31 = 2 = & » 32 Janeiro 26,87 
” - -= = - = = 61,71/ 59,75) 63,37] 61,50 Dezembro 63,87] Dezembro 61,900 
57,20) 57,25) 57,25) 57,25) 657,25) 5725) 5725) 57,25) 57,25] 57,25) 57,25ltodo annoj — 57,25] todo o anno 57,25 
7862) 79,75) 77 88 79,25) 8248 81 82,93! 81,715) 8375) 83 Junho 85 Janeiro 67,75 
80,50] 7850) 78 80 78,50l 8375 &o 83,75) 83 83 83 á 85,75] Fevereiro 68,85 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

Periodo 1902 | 1901 | Totaes desde 1 de janeiro Differença a favor de 

Linhas de cex- —— 

ploração Ei | Totaés Kilom. Kil. Totaes JE 1902 1901 | 1902 1901 

Ide à | Réis Rêis Réis | Kéis l Reis Réis 
o AR 1723Dez| 6983 — GSGI4000 990583 693) 69841865 100.781] 4.333. 3.785.000 4217 205.884 116.574.666 É 
E Antiga rêde e novelas | | 88.096.000 us 058.69 79 819 560) 115.179] 4.416.881.000 4.297.024 894! 119.856.106/ =| não garantida.../[% + e e ã Ss = - - 
em E . € nos A ; [1723 Dez) 8 13.715.000] 36,092] 3880) — 11360135] 29.368] 599.652000) 594393666 5258.3834 - 
& Nova rêde garanti- 2481 » o 9.682.000 26.092 » | 192764440 33564] 609.334.000) G607.148.106  2185.891 - IDO PRORERANAA O Sin RA O á Y : S ” ã S 

511] Nov 494)  239224.085| 47.012 488| — 22,776 850 46.678 1.073.461 899 963.2 85.881] 110226 018 & 
Sul e Sueste... ... ji2as wi »| 26754485) 54160) » | 20187470) 71367 1100216,334) 983423351) 116,792985 -— 

; [= 1868 — | Te Eh je - - - - 
Minho e Douro...... | == = - - = o = = - = SE ” 

A E = - — Es. E = À = - ua o >: 

19/25 Nov 258) — 7684539) 31.378 258 —T285081H 28794 366472744) 338274274] 28198470 ú 
DEI Aa. un ola 26) 2iDez! » 9.808.432) 38748] » 10 054.555] 39.885] 376.276.176] 348.828.629] 27.947.347 - 

FOI | 4 7.062.068! 27.909] s 6.464 109) 25,549] 383.337244] 354792938 28544306 E 
Nacional dera! SOU 105) — 2140206) 20,382] 105/ — 2174695) 20.711) 73126937 68604574 45223363 S 

onal—MirandeNlal 5191], |, 2.068.113) 19648] » 1820503] 17.338] — 75.190.050)  70425.077] 4764973 & 
E Vizeu......1011oo 9298 à | » 1.924.616) 18.829] à» 1496607] 14.253] 77114666] TL921G6B4| — 5.192,982 + 

: | 9Dez| 384) 1.753.025] 51,559] 84 1.653.345 45627] OLTA2834|  89207.249]  2535.585 
Guimarães ..... .... PER ETA EA ão ” - = - = =- = - 

Porto á P, e E icão! | = e z - 5 & 
gt Ar ARE or ALTERAR 2.800.588pa. GoBlPa.107 B41,886/6g 102 933,029/Pa 4908360] . - 

Norte de Hespanha . TES “Ee 2.641.071 2405,269) — Gó7l 110482460) 105.338.298 — 5.144162 : 
Jess é |» 9.842.624 2499166) — 683) 113,305.084) 107.837,464] — 5.467.620 - 

Mad 7283) » 18650] 2082362 1873.902] 510 99.375.090) 92608346)  6766.744 É 
if TELAS AS, Vin DRA [E 1.966.161 g160151) 591) 101.341.252] 94768497 6572/7565 . 

8) Ot ; 3878 840 579720 355] 20.717.840l 18512943] 2204897 “ 
Andaluzes.. ......1.. fo SS ” ; 396.999 S68.058) 3840) 91114839 186875996 9223843 - 

1758) e |» 421.801 BSGSOB 3384) 21536640 19232504! 2304136 
1723! » | 429 103.487 98.46 931l 4552558 4308408 244.155 S 

Madrid— Caceres. lee mil » 89,981 87.084! — 209 4641839 sao 246.85] * 

6.632! — a58|180 39888) 9221 2044485 1/740847 308.588 - 
Zafra aHuelvya. 1016 Dez 2 47 610 681 a 84.484] 180). 2091954 1/773,282 318.672 ” 

x “fasso n |» 55.579 308] » pa9299l o90l 92147583 1825504 3292,029) -
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TRACÇÃO ELECTRICA 
Estão-se fazendo interessantes applicações da electri- 

cidade ao aquecimento das carruagens das vias ferreas 
ou dos tremvias electricos. 

Ha já em serviço carruagens com aquecedores elec- 
tricos, chaufferettes, dispostos entre os assentos, de modo 
a servirem para quatro passageiros cada um, como na 
linha electrica de 3.º carril, da companhia de Oeste em 
Fránça, que emprega aquecedores da Société des an- 
crens établissements Parvillée frêres & C.*; ha aquecedo 
res d'este typo, collocados directamente no estrado das 
carruagens, comprehendendo duas series de cinco aque: 
cedores de latão estampado, com 0,80 de comprimento 
por 0,14 de largura, que estão ligados á corrente da linha. 

Por estes meios consegue-se elevar a temperatura am- 
biente, dando-lhe mais 12º, o que é tentador na quadra 
que atravessamos. 

Ora ahi está um melhoramento que a companhia dos 
Carris de ferro devia introduzir, para as carreiras no- 
cturnas que servem os theatros. Assim esqueciamos 
melhor os perigos do fio aereo. 

* 

O conselho municipal de S. Petersburgo votou, qua- 
si por unanimidade, um emprestimo de 30.000.000 de 
rublos cujo producto será destinado á construcção da 
rêde de tremvias electricos. 

Está em estudo, na Italia, uma nova linha para ser 
servida por electricidade, entre Chiavena e Chiasso, 
fronteira suissa, na extensão de 8o kilometros. 

* 

O conselho geral do Sena deu parecer favoravel so- 
bre o estabelecimento do trolley, na linha de Neuilly- 
Maisons-Laffitte. 

Pela sua parte a municipalidade de Paris declarou 
mais uma vez á companhia dos omnibus que em ponto 
algum dentro da cidade lhe consente o fio aereo, 

MR ———— 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 
Almanach Palhares — De anno para anno melhora 

e augmenta este livro que se vae tornando indispensa 
vel em todos os escriptorios, repartições e casas parti- 
culares. 

O d'este anno que é o 5,º da publicação, traz 1.456 
paginas, em vez de 1,376 que tinha em 1902, uma nu- 
merosa lista de firmas commerciaes e nomes de pes 
soas importantes e, o mais valioso, um diccionario cho- 
rographico, coordenado pelo sr. alferes do exercito 
Francisco Cardoso d'Azevedo, que, completo como é 
e exacto como o nome €e competencia do seu auctor 
nol-o garantem, é d'uma utilidade enorme. 

Insere numerosos artigos sobre todos os factos de 
1902, illustrando-os com varias photogravuras, e acom- 
panha os nomes dos principaes furccionarios publicos 
e outras pessoas importantes com o respectivo re- 
trato: 

E já que falamos d'este livro justo, é destruir um pre- 
juizo que parece suscitar-se em quem, justamente cioso 
do trabalho volumoso e importante, julga ver no pro- 
ducto alheio uma falsificação ou uma concorrencia des- 
leal, 

Referimo-nos ao facto de se julgar o Almanach Pa- 
lhares uma imitação do Annuario Commercial, 

Não vemos, francamente, razão para tal; seume. 
outro publicam algumas materias identicas é porque, 
sendo este o CAnnuario do commercio, todos que tenham 

que referir-se a algum assumpto d'esse ramo forcçosa- 
mente irão tocar na esphera d'acção d'aquelle reposi- 
torio. g 

Mas o genero do Almanach Palhares é bem diffe- 
rente, explanando-se por muitos outros ramos de inte- 
resse publico que não pertencem á outra publicação. 

E mesmo na indicação de moradas e nomes consi- 
deramos os dois livros não como concorrentes, mas 
compietando-se mutuamente, e portanto bom é, tendo- 
se um, ter tambem o outro. 

Muito sujeitos a faceis enganos estas relações de 
nomes e moradas, cada publicação tem seus erros, e 
para exemplo daremos o que directamente nos res- 
peita. 

No Amumuario Commercial vem certo o nome e à 
morada do nosso director, mas na referencia a esta 
Gazeta só ahi figura o nome do nosso administrador, 
que, diga-se em verdade, muito gosto temos em ver 
figurar ali, mas que se sentirá bem só, não tendo a 
acompanhal-o o pessoal da redacção, Pois no Alma- 
nach Palhares, onde a indicação do jornal vem certa, 
embora sob o titulo dos «Jornaes diversos» quando an- 
tes d'este se vêêm varios outros menos regulares na 
sua publicação do que o nosso, vem a morada do nos- 
so director com numero errado. 

Isto dizemos como simples exemplo de que ninguem 
nestes casos, póde lançar ao telhado vizinho, a pedra 

AUTOMOBILISMO 
Um cavalheiro de Gijon realizou ha pouco a maior 

viagem em automovel que até hoje se tem feito, indo 
d'aquella cidade vascongada até Moscou, e regressando 
ha dias, á sua patria, percorrendo assim 12.000 kilome- 
tros nos quaes venceu numerosas difficuldades, não só 
por ter que seguir pessimas estradas, como por, espe- 
cialmente na Russia, ter até que atravessar campos cul- 
tivados e outros cobertos de neve, 

Na ida gastou 40 dias, demorando-se 2 em &S. João 
da Luz, 3 em Genebra, 2 em Nuremberg, 8 em Dres: 
den, o que reduz o trajecto de 6.000 kilometros a 25 
dias ou 240 kilometros, em média, por dia. 

Depois de poucos dias de demora na segunda cidade 
da Russia regressou por Varsovia, Posen, Berlim, Lei- 
pzig, Francfort e Paris com a mesma velocidade. 

* 

Prepara-se para breve uma corrida Paris-Madrid, pa- 
trocinada pelo Automobile-Club, de França, 

* 

Na recente exposição automobilista de Londres, no 
Agricultural Hall, apresentou-se um vehiculo movido 
por ar liquido que parece dá os melhores resultados. 
O motor póde dar ao carro a velocidade de 32 kilome- 
tros e o deposito d'ar tem um abastecimento para 58 
kilometros, 

A companhia que o apresentou, e é ingleza, declarou 
que ainda não tem destes carros á venda, por isso 
quando elles sairem da fabrica e do terreno das expe- 
riências, só então se poderá ver se as promessas de 
bom exito se confirmam. 

Y 

A companhia dos caminhos de ferro do P. L., M. vae 
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Pôr em servico, nas suas linhas curtas, carruagens auto- 
Motoras, d'um systema especial com o que ella conta 
não só realizar uma certa economia na exploração d'es- 
tas linhas, como servir melhor o publico, fazendo ser- 
Yico mais frequente e levando as malas do correio. 

Aqui está um systema a ensaiar cá, na linha de Cas- 
Caes, sem pensarmos em grandes empresas de tracção 
Electrica. 

Do a a === — 

LINHAS PORTUGUEZAS 
ao = 

Apedrejadores de comboios.— A pesar das energicas 

providencias dadas pelo governo para reprimir esta 
Selvajaria, parece que ella se vae radicando nos costu- 

mes, porque diariamente apparecem novos attenta- 
dos, 

O que se torna urgente é que os tribunaes aos quaes 
estão submettidos os respectivos processos apressem o 

Julgamento, para que o castigo, seguindo de perto o 
crime e sendo energico, sirva de escarmento aos pre- 
tensos criminosos. 
E se as sentenças forem publicadas em cada fregue- 

Zia rural com certa intensidade, seria isso tambem con- 
Veniente. 

- Lembramos isso ás auctoridades e ás direcções das 
linhas ferreas que tambem são mteressadas em acabar 
Com estas scenas que nem na Barbaria se praticam. 

Novas linhas.— Temos duas rectificações a fazer á 
Noticia que aqui démos, sob este titulo, no numero pas- 
sado, referente aos pedidos de linhas feitos pelos sr. Ma- 
chado Cruz, Mesquita e Cesar Garcia; à primeira é que 
à linha de Mafra foi pedida só pelos dois primeiros re- 
Querentes e a segunda é que a de Coruche a Aviz não 
termina na linha projectada de Evora a Ponte de Sôr, 
Mas cruza com ella em Mora. 

Isto em nada desfaz, antes augmenta a importancia 
da linha de Coruche, que, assim, não só serve para à 
ligação entre as linhas d'Evora e Meridionaes, como 
ainda traz. a uma e outra, o trafego do concelho de 

Viz que só por ella é servida. 
Eleotricidade para Cascaes. —Noticiam os collegas 

diários que chegam brevemente a Lisboa os srs. Da- 

vids e Carpenter que veem tratar da tão falada ideia 
à tracção electrica na linha de Cascaes, assumpto a 

que, primeiro que todos, nos referimos aqui larga- 
Mente, 
Cintra a Cascaes.—Na ultima sessão do conselho 

Superior e'obras publicas já foi dado, pelo sr. enge- 
nheiro Sousa Gomes, parecer favoravel sobre a con- 
Strucção d'esta linha. ; 

Rêde ao sul do Tejo. —Apresentou-se ha dias no con- 

selho de administração dos caminhos de ferro do Es- 

tado o sr. Williams Thompson, subáito britannico, 

como representante de um grupo de capitalistas ingle- 

Zes, propondo-se construir a rêde projectada ao sul do 

"ejo, dando lhe o governo éem pagamento titulos da di- 
Vida externa. 

Os membros d'aquelle conselho convidaram o pro- 
Ponente a apresentar a sua proposta por escripto afim 
de ser estudada. 

Cm a. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
A companhia do Norte de Elespanha, seguindo o exemplo dado 

Pela de Madrid a Zaragora y cAlicante, poz em vigor no dia 1 
O Corrente a tarifa especial n.º 1, estabelecendo bilhetes de per- 

curso de 3.000 à 12.000 km. e bilhetes accessorios para trajectos 
de 1.000 km. em todas as linhas da sua rêde. 

Para 3.000 km. os preços são 247.5 pesetas na 1.º classe, 181,5 
na 2.º e 110 em 3.3, com o prazo de 3 mezes. 

Para 5.000 km. são respectivamente, 385, 291,5 e 176 pesetas 
em 5 mezes. 

Para 10.000 km. 640, 489,5 e 201,5 pesetas, em 10 mezes, 
Accessorios de 1.000 km. 82,5, 60,5 e 36,85 pesetas em 1 mez. 

* 
A nova linha de Avilés ao Ferrol, que se projectava construir 

de via larga, parece que será de um metro, e os estudos que se 
estão fazendo para ella estarão concluídos em quatro mezes. 

* 
O Norte de Hespanha renovou por quinze annos o contracto 

com à companhia dos vagons-leitos para o serviço do sud ex- 
press. 

* 
No dia 20 de março deve realizar-se em Madrid a concessão, 

em concurso, da linha de Durango e Victoria a Estella, 

Estão muito adeantadas as obras da linha de Utrillas a Zara- 
goza, esperando-se Pe em breves mezes seja aberta á explora- 
ção. À extensão total é de 125 kilometros e a via de um metro. 

Inglaterra 

A estatistica dos accidentes no primeiro semestre de 1902 pu- 
blicada agora, pelo Board of Trade, respectiva ás linhas ferreas 
inglezas, accusa 573 mortes e 8.515 feridos. 

Nas classes dos accidentes figuram 12 collisões entre trens de 
passageiros ; 15 entre trens de passageiros e de mercadorias ; 7 de 
vehículos isolados nas linhas; 18 entre comboios e objectos in- 
terrompendo a circulação; 11 por encontros nas estações e 7 por 
Outras causas. 

Além d'estes desastres pessoaes houve a morte de 306 pessoas 
e ferimentos em 918 por outras causas, taes como atropellamen- 

tos, esmagamentosfentre carruagens, quédas á linha, etc. 

A linha directa de Neuchatel a Berne pediu, é obteve, auctori- 
zação do conselho nacional para augmentar em 3o por cento as 

suas tarifas. ; e À 

O funicular electrico de Kriens (Lucerna) a Sonnenberg foi 

tambem auctorizado a elevar ao maximo da concessão os seus pre- 
ços de transporte. 

”-” -” 

Abyssinia 

Diz um telegramma do Cairo que o imperador Menelik ten- 

ciona apoderar-se do caminho de ferro construido pela sociedade 

franceza, visto ser contrario à todos os monopolios e especial- 

mente dos das vias de communicação, e recear muito da inge- 

rencia dos estrangeiros no séu paiz. A É 

Este imperador africano tem tido já outras ideias sobre admi- 

nistração publica melhores do que as de muitos governos e go- 

vernantes da Europa. 
=. 

COMPANHIA REAL 
DOS CAMINHOS DE FERRO 

ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio de Conselho de Administração 

apresentado à assemblêa geral de 11 de no- 

vembro de 1902 

(Continuado do n.º 360) 

Nota do rendimento da linha, conforme as informações 

' e 
' 

Annós economicos 

a, 18009900 1900-901 1901 Goa 

Julho: ..... Ca taaaoa . 22:000%560 221461270 — 24:09080%83o 

Agosto. .... evoca 1:8705h220 — 21:04030520 24/009DITO 

RETEMDIO <.2- axe 1 exe 23:222356:20 —28:248%790 — 25:9813h920 

Outubro... ..<++r+o 32:00108o — 28:125%760 — 24:9857D460 

Novembro........... 22ib45d25O — 22:3447D240 28:75230220 

Dezembro... .-...1+.. 29:482%6780 23:5393000 — 31 :784h090 

Janeiro... «eceneesos — 3OABISDODO  22:53600p42O 32:2815D020 

Fevereiro. ........- 27:6203530 —22:7683h05o —25:14859010 

MErço. ..1.o se. 2a8:1ddriso  26:1927D250 22:087383o 

Ta RECAI. « 103093830 24:27456600 20:6155330 

MSiOS sara ineo dae 20:428%910 —26:510%9130 — 25;:508%270 

e PEREIRA E AA: 22:097%370 —20:1003%310 — 23:960;P420 

Total 306:115%710 288:953%300 3o8:193%570 



E e 

J à he 

'GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

. Dá) 
» ' À ” À “ 

28 

Nota do rendimento da linha conforme às contas: de 8,47 º/9 na quantidade e de 2,07 %/, no rêndimento. 

Mezes Arinos economicos End Mercadorias 

1899 900 19006-001 1901 962 Em grande velocidade transitaram : 
! Dê: TG0O-1GOL e dera, AIEA 296 toneladas 

Abril. ci , — rã 24:274p600 De 1901-1002 .... ienes See REA ADA » 
MSI Setran Soto — 20:428 01/10 —20.5103h13o0 : E 
JUNHO an ease — 22:007%370 —20:100%631o0 Differença: menos..... EITA | » 
q: PESPRSOATEOS VA — 22:401D27O — 24:9808Ão o — 
AGOSTO o de rala ess — 21:8403h 520 24:0909P 170 Em pequena velocidade : ' 
Setembro.......12. — 28:24855700 — 23:981%g9ão Dê 1900-1001 1.111. «see «o 16.385 toneladas 
Outubro AA 32:001%9£o — a8:125%7do  24:0855p460 De 1901-1902 ..... Fred Seia ale os 15,565 - 
Novembro... ........ 22:6455250 — 22:3447h24o — 28:752h220 ; if 
Dezembro......... - 209482780 23:5593960  31:784ihOgo DIserença: deposit. são . 
JANEILO na didi. 30:281H510O 22:538%H420  Lein8StNO2O0 y Ã RE õ 
Fevereiro ... “1.12. 27:0207%5:0 —22:7568%050  25:148010 Houve, pois, em mercadorias uma diminuição de 4,98 9/7 no Março... .. ...1.1.4. . 28:104%150 26:1923p250 —22:0t73b83o | PESO e um augmento de 8,53 %/, no rendimento, o que se explica 
ESTE ROCA A 16:30939830 EM dee pela falta de transporte, neste exercicio, do brogau, que represen- 

E "re | F. : : | tava no anterior um peso muito elevado com um pequenissimo ota 195:5960503o 260:50943540 3o8:09043p5go | rendimento, 
Senhores accionistas : — Como vereis pelos esclarecimentos que 

acabamos de apresentar-vos, a nossa receita aàugmentou em rela- Exploração ção ao exercicio anterior, sendo este augmento na importancia 

Seguindo o costume dos relatorios anteriores, damos a seguir 
os mappas relativos 4o rendimento da linha desde o começo da 
exploração: 

O rendimento da linha foi em: 

nica E Coco o MESTRE PIC e...  17:000%000 
IOGOSIOGT sas cas ía Visa 35:000P000 
OGIA Sea a e Alca a 62:00055000 
INBICOS: ear ane e... — 071000000 
LOGA=L OR 56 o erica acao 120:000$h 000 
LL2a EA fo E SONOROS on A RAN 164:0003 000 
JOSS an ee on RSS 2 AA 201 :000:h 000 
IOGOSTOO A esa RARO 207:0005h0720 
IBQ7-18G8 «ao auras abnt é 177:000p000 
IBGB-18GO eéra cora. de 216:000:h000 
LBOGn1GOO a: vide -.. S306:0005h000 
IGOOFTGOL Lotado 1º eo 288IO00ShOOD 
IGOI=IDOL notas «...“. 308:0003p000 

em numeros redondos. : 
Comparadas as receitas dos doze ultimos annos, vê-se que a 

receita bruta por kilometro foi em: 

SODOSIOO Ra) eo SIS Ra alo 34270 
POOISIOOA a a a dn da aco 33239886 
ft? Va Dx 9 6 APNPEADEADOA é ese ma 32Nhoo0a 
PEGO TIDAS AEE USENUTOS 1º a76npE;s 
LÉQAPIOOS nora a amena ls ATTRDO7a 
1805-1896 : 111.0. : e... brofor 
cao trace soe OGrho33 
1807-1808 ....... A ETAEÇALS 59 1Dãeo 
IOQUEINDO + 015.0/0/4/5 Haia ed 7430236 
IBOQIGOO uau: ESSO S403h00s 
1900-1901 ...16. SS OSSEINDES AOL DEZ 
IGOTIIGÕA eo cotar a unos, SADIDOS 

é VA exercicio com relação ao anterior houve um augmento 
eo, ; A ' Y 

Ó augmento de tarifas rendeu, desde julho de 1901 à junho de 
1902, 106:0004p 060 réis. : ! 

À applicação d'este augmento produziu em média 52,71 %, 
quando devia produzir 75%, segundo a lei, : 

Comparado este rendimento com o do anno anterior, nota-se 
uma differença de 4:000;900o réis para menos, À diminuição pro- 
veniente na reducção da tarifa do café foi de 22:00036 000 réis. Se 
juntarmos esta verba no rendimento acima, vê-se que teriamos 
um augmento de 18:000;$000 réis se não se fizesse essa reducção. 

O mappa junto mostra que o movimento mensal de passagei- 
ros foi no: 

: 2.º semestre de 1901 

1º Classe. ... ASTOR RACIAIS 71 0U 2,48; 
ea SA NISTS  CA Ao,R SA eRSTAAis º IGO » 6,91 » 
ao RES ADA Aa e o H610 à OT x 

1.º semestre de 1902 

RL di LL ADA ARO a sds. 67 ou 2,57%, 
Code UERR PORN OTA elas 101 » 7,30 » 
PR ARE AAA “. euueo 2.359 » 0018 » 

— Vê:se que a proporção se conservou quasi a mesma do exerci- 
cio anterior havendo, porém, na totalidade um augmento de cerca 

de 20:000;P000 réis, numeros redondos. 
À experiencia feita com a reducção da tarifa do café deu como 

unico resultado à diminuição, na receita proveniente do augmento 
dê tarifis de 22:000%000 réis, dos quaes 7:08739016 réis figuram 
já na conta de Reclamações. 

Se este facto se não désse, o rendimento geral da linha teria 
augmentado 42:000;9000 réis ou sejam 14,25 9/7 sobre o exercicio 
anterior, 

Examinados os mappas respectivos, vê-se que o transporte do 
café augmentou em 859 toneladas, ou sejam 32 0/, sobre o exerci- 
cio de 1000-1901; mas, nem se póde estranhar isso, visto que, 
nesse exercicio, e em relação ao anterior, tinha diminuído 1.808 
toneladas ou 40/97, nem mesmo esse augmento compensa o pre- 
juizo havido pela reducção das tarifas. 

Vê-se, portanto, que essa experiencia não deu resultado al- 
gum, visto que a importancia do movimento do café nem de lonze 
voltou à ser o que anteriormente tinha sido, ficando evidente- 
mente provado, que à grande baixa que se deu no transporte 
d'esse genero em 1600-1001 não foi devida ás tarifas elevadas, mas 
sim à crise de Angola e outras causas em parte remotas. 

A opinião de 
muito limitada, porque a suá receita só podia provir do transporte 
do café, vai sendo bastante modificada, attendendo ao desenvol- 
vimento progressivo do trafego d'outras mercadorias, mórmente 
de borracha, cujo augmento, tendo sido no anno anterior de 227 
toneladas ou sejam 250 9/4 em relação a 1809-1900, foi de 146 to- 
neladas ou 46%/, no presente exercicio em relação a 1900-1901. 

Chamo à vossa attenção para a nota seguinte, que representa 
os augmentos mais importantes havidos no exercicio findo em re- 
lação à 1900-1901: 

DOTTaChAL n12000n tas dlestdterçoras 146 ton. rendendo réis 6:6835240 on 46%, 
AAA CAS IA ERC US PRESA ENA TR 859 N » 65:64 Foo n 82%, 
Cordas escoressaa aaaráiater .... 16 à . ” TLTIHSO0 «+ 90 0, 
MandioON cs eriscaba ço Na Ao essi 185» D h 1:0595860 » 887% KUbRlvucdeotareso AE De? DOS ANE ACI à, , n 1:8965090 » 28%, 
GINCubo. ss 2 21 cios, dive oRt taDaii 88 à» , » 686GA570 n 493%, 
Michinismo:;-.-. CURA E Ea ONA do 8º. » na 1:9555800 » O4%, 
Mudeira de carpintaria. 1... Vatávco 16 » » n LICSAITO » 81%, 
Mobilins +... DO TAS É ndo A CR ERA E) 18 » " nº 2060640 a 22% 
ROUDOSs areia. adorar icado 16. » 5 » 890285800 » 179%, 
SubilOiaa2.+ ros ENT CR NO Abrace e. » » ATIDS00 » 85%, 
RU RA SAN ERA AV QU SS ACHATES: 17 5» . » 26710050 » 260/ 

Alguns d'estes artigos denotam bem o desenvolvimento que o 
caminho de ferro vai produzindo na provincia ; e, se não são im- 
portantes pelo seu valor, são-o indubitavelmente pelo que indi- 
cam, principalmente os seis ultimos que figuram na nota. 

(Continúa). 

2 Mo————— 

KÁvisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Serviço dos armazens geraes 

Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 23 do cor- 
rente, á uma hora da tarde, perante a Direcção dos Caminhos de 
ferro do Minho e Douro, em Campanhã, se ha de proceder ao 
concurso publico para o fornecimento de 10,000 kilogrammas de 
oleo para cylindros de locomotivas. 

Para ser admittido como licitante terá cenda concorrente de 

que a nossa linha deveria ter uma importancia. 
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effectuar no cofre da direcção o deposito provisorio de 3555000 
réis, ou, quando o concorrente resida em Lisboa, na do Sul e 
Sueste, e apresentar uma amostra do oleo a fornecer. 

, Este deposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do 
dia designado pará o concurso. 

O concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 
O deposito provisorio até perfazer a percentagem de 5 por cento 
da importancia total da adjudicação; este réforço será feito no 
cofre da direcção onde houver sido effectuado o deposito provi- 
Sorio. Os depositos provisorios serão restituidos a todos os con- 
correntes logo que haja sido feita a adjudicação. 
— Às condições da arrematação e o caderno dê encargos pode- 

rão ser examinados no serviço dos armazens geraes em Campa- 
nhã e nas secretarias das direcções do Minho e Douro e Sul e 
Sueste em todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás tres 

tarde. Porto, 7 de janeiro de 1903, 

Krrematações 
Companhia Real dus Caminhos de ferro 

Portuguezes 

Fornecimento de ferro redondo e chato 

No dia 26 do corrente mez de janeiro pela 1 hora da tarde, na 
estação central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva 

d'esta Companhia, serão abertas as propostas recebidas para o 
fornecimento de 5o 600 kilogrammas de ferro redondo e chato. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis das to horas da manhã ás 4 da tarde, e em Paris nos es- 
criptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun. 

O. deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o re- 
logio exterior. da estação central do Rocio. 

Lisboa,,.2 de janeiro de 1903. 

Venda de uma machina motora 

No dia 26 de janeiro de 1993 pelá 1 hora da tarde, na estação 
central de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta 
Companhia, serão abertas as propostas recebidas para a venda de 
uma machina motora vertical à vapor, de 50 cavallos, em muito 
bom estado de conservação, que póde ser examinada todos os 
dias uteis das 7 horas da manhã ás 6 da tarde, nas officinas ge- 
raes da mesma Companhia, a Santa Apolonia. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias não santificados, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido à licitar deve ser feito até as 
12 horas precisas do dia do concurso, servindo: de regulador o re- 
logio exterior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 13 de dezembro de 1902. 

“Fabrica de cabos electricos Rheydt 
COMPANHIA POR ACÇÕES 

Fabricação e collocação 
de todos os generos de 
cabosrevestidos de chum- 

ho para correntes de alta 

Tensão, correntes conti- 
nuas, polyphasicas e al- 
ternativas até 20.000 

Voltios. 

Fabrica especial de arame 
r——— == 

ESPECIALIDADE 

Gabos para telephones com 
isolador de ar e de papel 

Officina de ensaios (experiencia, exame) 

Cabos para telegraphos e de signaes, para correio, marinha, serviço de incendios, minas 
REFERENCIAS DE PRIMEIRA ORDEM ts OCONTHACTOS FIRMES 

RHEYDT (Prussia rhenana) 
Representante para Portugal e Hespanha, Adolfo Schell, Calle de Campoamor, 12 — MADRID 

A, 

RUY DA TRINDADE 
INGÉNIEUR-CONSEIL U.L &U.G. 

....—.. 

Misses, estudos, avaliações e consultas sobre negocios technicos e industriaes na Belgica ou no estranget" O 

CORBESPONDENTES NO ESTRANGEIRO—A44, Rue d'Arenherg, BRUXELLES
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L£.AGIENDA ro WIAJA NTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR Ri.Eos cito dec nous fee conuaicena PAR EXPERIENOR PERSON 

"3 COBAÇA Motel Gallinha.—Aposentos commodos e ex- 
de tremamente aceados.Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

Grande Hotel — Grande Hotel 
do Eltyvador — Grande Hotel da BRAGA-BOM JESUS Sstiss Neca E 

ra ordem, Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordém. Preços modicos. 

CINTR Motel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 13500 réis a 

235000 réis. — Proprietario, João Nunes. 

CINTRA Hotel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
j ntar para cem pessoas. Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

GUIM ARÃES Erande Hotel do Tourst. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento —recommendavel — Proprietario, Domingos José Pi- 
res. 

Augusto Blumenthal, — Commissões, trans- 
H À M B Ú BR G () portes maritimos pelas mais importantes car- 
reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hes- 
panha. 

LEIRIA 

L| $ B [1 À Braganrza-Notel, — Sálons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º ordre, — Proprietario, Victor 

Antonio €. d'Azevedo Hatalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Sassetri. 

—u&. 

L| $ BOA Hotel Durand, — Rua das Flôres, 71 — 18º class En- 

- lish family hotel— proximo de theatros e centro da 
cidade — Gabinete de leitura, 

LIS BOA C. Mahony & Amaral, — Commissões, consignações 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBOA Canha & Formigal. — Artigos de mercearia. — P, 
do Municipio, 4, 5,6 é 7. 

Cesar Fereal.—Agente Commercial da Companhia 
dos caminhos de ferro. Transportes, commissões. 

WMAFR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 136000 réis por dia até 

13h 500, — Reducção de preços para caixeiros viajantes, 

Grand Motel dItalle,.—De 1.º ordem; 
, 

MONT ESTORIL construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice, 

Grandé Hotel Club, — As melhores commodi- 
N AZARET dades e economia.—Preços : em AgOSto E Ou- 
tubro, de 13bo0o a 155200 réis ; em setembro, desde 1;h200 réis ; 
na succursal, desde 800 réis.—Carreiras de Riperts para as e: ta- 
ções de Gella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zareth, — Propr. Antonio de Sousa Romão. 

PARIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

POR TO Grande motel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléplione. Boite aux lettres.— 

Salles de lcture er de réception. Bains. Journaux. 

PORT Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente é Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PORTO 

PORIDO teve eretas Glnde Und de coróna n 4d: 
Bandeiras, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S$ EVI LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal — estabeleci.. 
mento de Sevilha—llluminação eléctrica—tl.uxuo- 

so pateo—Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D'ALCANTAR 
de alfandégas e transportes, 

João Pinto & Irmão, — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134, 

Justo M, Estellez., — 
Agente internaciona 

Representante exclusivo 

para Hespanha e Portugal 

MARIANO SICHAR, ENGENHEIRO 
Na parte inferior leva estampada a marca da fabrica 

HERMOSILLA. 12 
: TIGVAANS ASA INS 

NONIYy ( —— MADRID NÃ 

1 WYerEAA 

Ne 

W 

FPeçam-se prospectos. 
Esta é a representação de um tingoteido genuíno Metal Magnolia 
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Empresa de Navegação a vapor para o Algarve e Guadiana 
CARREIRA GFFICIAL— O vapor Gomes IV — Commandante, Rocha Junior 

CRS no dia 1 de fevereiro és q horas da manhã para Sines, Lagos, Portimão, Albufeira, Iraro, Olhão, Tavira, Villa 
Real de Santo Antonio.— Pára carga, encommendas e passageiros trata-se no Largo dos Torneiros, 5. 

Alberto Centeno & C? 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Africa Oriental (via Suez), vapor allemão 
Burgermeister. 

Sahirá a ?268% de janeiro, 
Agentes, E. George Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
! mão S&S. Paulo. Sabirá a 16 de 

janeiro. Agentes, E. George succ., Rua da Pra- 
ta, 8,/2.º 

vapor francez Chili. Sahirá a 
Bordeus, 2288 de janeiro. 

SP Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
eee Rua Aurea, 32, 1.º 

vapor allemão Portugal. Sa- 
Bremen, hirá a 17 de janeiro. 

Agentes, E. George Succ., Rua da Prata, 
So 2º 

Cabedeilo Maceió, S. Francisco, Desterro e 
3 Rio Grande do Sul, vapor aálle- 

mão Argentina. Sahirá a *3:4, de janeiro. 
Agentes, Henry Burnay & C.º Rua dos Fan- 

Cherburgo Southampton e Londres, vapor 
! inglez A hames. Sahirá a 

*21 de janeiro Agentes, James Rawes & C,º, 
Rua dos Capellistsa, 31, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
! Montevideu e Buenos Ayres, vapor 

francez La Plata, Sahirá a 226 de janeiro. 
Messageries. Maritimes, Sociedade Torlades, 

Hamburgo vapor allemão Soneck,. Sa- 
hirá a 17º de janeiro. ' 

Agentes, E. George Succ. Rua da Prata, 
8, 2º 

é Hamburgo, vapor allemão Gua- 
Havre, hyba. Sahirá a 188 de janeiro. 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
QUEITOS, 10, 1,º 

Havre e Liverpool, vapor inglez Madei- 
rensé,. Sahirá a 19 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Rua do 
Alecrim, 10, 1.º 

vapor. inglez Bolivar. Sahirá a 
| uItos, 228 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.1, Rua do Ale- 
crim, 10, 1.º 

vapor inglez Gibraltar. Sa- 
Londres, hirá a 220 de janeiro. 

Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Caes do, Sodré 
64, 1:º 

e Beira, vapor fran- 
Lourenço Marques cez Cordoba. 
Sihirá a *21 de janeiro. Agente, Augusto Frei- 
re, Praça do Municipio, 10.1 

| Santa Maria, S. Miguel, Terceira, 
Madeira, Graciosa (Prata), S. Jorge (Villas 
das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vapor portu- 

ado guez Eunchal. Sihirá a 20 de janeiro. 
Agente, Germano, S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

A. A Paranáhyba e Ceará, vapor in- 
Maranhão, glez Lisbonense. Sahirá 
a *3-4 de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale- 
Crim, 10, 1,º 

í > Í a DA New-York via Porta e Açores, vapor pol 
tuguez Dona Maria. Sahi- 

rá a 23O de janeiro. 
Agente, João Patricio Alvares Ferreira, Rua 

dos itelhosiras: 135, 1º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Cyril Sabirá a 15D de janeiro. 

Agentes, Garland Laidley & C”º, Rua do 
Alecrim, 16, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Amazonas. Sahirá a 31 de janeiro 

Agentes, Henry BurnayJ& C.* Rua dos Fan- 
Queiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus. (via Madeira), vapor inglez 
. Obidense. Sahirá a *7 de ja- 

neiro. 
Agentes, Garland Laidley & C, Rua do Ale- 

sa do 

Alecrim, 10. 1.º 

Pernambuco é Maceió vapor inglez XIn- 
vento. Sahirá 16 de ja- 

neiro. 
Agentes, Garland Laidley & G»* Rua do 

A 

Pernambuco Bahia, Rio de Janeiro e San- 
“—— ' tos, vapor francez Caro- 

lina. Sahirá a 17 de janeiro. Agente, Augusto 
Freire, Praça do Municipio, 19, 1.º 

SEN 
À Ts SN "3 É 

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos, va- 
+*' por allemão Bahia. Sa- 

hirá a *21 de janeiro. Agentes, É. George Succ., 
3 = Rua da Prata, 8, 2.º 

IPn e Santos, vapor inglez Rio de Janeiro Minho. Sahirá a !2O 
de janeiro. Agentes, James Rawes & C." Rua 
dos Capellistas, 31, 1.º 

Rotterdam, vapor allemão Vianna. Sa- 
! hirá a *31 de janeiro. 

Agentes, E. George Succ.,, Rua da Prata, 
fa AR ; 

e Hamburgo, vapor allemão 
Rotterdam Konig. ahirá a 228% de ja- 
neiro. 

Agentes, E, George Suce,, R, da Prata, 8, 2.º 

Capellistas, St 

S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
! neiro, Montevideu e Buenos 

Aires, Vapor inglez Clyde. Sahiráa 19 de 
janeiro. Agentes, James Rawes & C.3, Rua dos 

o 

coa TDI 

Agentes, E. Pi 

— 

S Vicente Rio de Janeiro, Montevideu, 
» Buenos Aires, Valparaiso e 

mais portos do Púcifico, vapor inglez Orope- 
sa. Sahirá a 2288 de janeiro. 

nto Basto & C *, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Vi 0 La Paállice e Liverpool, vapor inglez 
jd 1 Orellana. Sahirá a 227 de janeiro. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do So- 

dré, 64, 1.º 
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